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A INTERFERtNCIA FONOLDGICA NO PORTUGU~S FALADO 

PELOS JAPONESES NA REGIÃO DE CAMPINAS (SP) 

RESUMO 

Este trabalho visa a registrar as variáveis fo 

nológicas, decorrentes da interferência do Japonês no Po~ 

tuguês falado pelos japoneses, observando a influência 

dos fatores extralingüísticos (idade quando da chegada ao 

Brasil, permanência no Brasil 1 profissão, residência urb~ 

na/rural) que, por hipótese, atuariam nessa interferência. 

Em termos segmentais, a interferência ocorre e persiste 

nos segmentos presentes apenas na língua secundária e 

nos segmentos que, embora presentes em ambos os sistemas, 

têm diferenças no ponto de articulação~ Em termos supra -

segmentais, o ritmo silábico da língua primária influi 

na realização do Português, na duração maior e mais uni -

forme das sílabas e na ausência de isocronia acentual.Com 

relação à influência dos fatores extralingüísticos, veri­

ficou-se que apenas a idade e a prof:Lssão atuam no Port.u­

guês dos japoneses que apresentam pequeno grau de interfe 

rência. A intensidade do contacto com a sociedade brasi -

leira suscitaria neles uma atitude de maior valorização 

na pronúncia do Português. 



CAP1TULO r, INTRODUÇÃO 

O comportamento dos japoneses (l~ geração) em 

situações de contacto no Brasil tem sido objeto de pesqui­

sas sociológicas e antropológicas {cf~ Saito, 1973, 1980, 

Suzuki, 1969) mas com relação ao aspecto lingüístico rela­

cionado com o seu desempenho do Português pouca coisa se 

tem realizado até o momento. 

Handa aborda o problema do comportamento lin­

güistico dos japoneses no Brasil em seu artigo "O destino 

da língua japonesa no Brasil" (1973), onde ele trat.a, em 

termos genéricos, os aspectos peculiares do Português e do 

Japonês falados pelos imigrantes japoneses. 

Embora se trate de um trabalho de "caráter emp!_ 

rico e livre de pretensões científicas" como salienta o 

próprio autor, é, no entanto, um trabalho que consideramos 

pioneiro na ãrea. O autor, dotado de um grande senso de ob­

servação, levanta os pontos principais da manifestação lin­

güística dos japoneses, baseando-se no conhecimento das di­

ferenças do sistema fonológica do Português e do Japonês 

como por exemplo a solução adotada pelos falantes para os 

encontros consonantais (pr, br, tr, etc). Também na obra 

Imin no Seikatsu no Rekishi (1970) , Handa tece considera­

çoes de grande interesse sobre o comportamento lingüístico 

dos imigrantes japoneses na fase inicial da imigração. 

problema 

Esses artigos têm como 

lingüístico dos japoneses 

objetivo levantar o 

no Brasil e, conforme sa 

lienta o próprio autor, são considerações gerais que aguar­

dam uma comprovação científica. 

sezaki (1980) realizou uma pesquisa que teve c~ 

mo objetivo abordar o comportamento fonético dos falantes 

do dialeto de TÓquio, em Mogi das Cruzes. Seus dados foram 

extraídos de uma relação de itens lexicais do Português, e, 

através da comparação entre as realizações dos japoneses e 

dos brasileiros (mogianos) , foram estabelecidas as diferen­

ças fonéticas existentes entre as mesmas~ 
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Esta pesquisa é de importância porque sistema­

tiza as realizações do Português dos japoneses, fornecendo 

elementos para estabelecer comparação com os dados do Por­

tuguês coloquial dos japoneses~ Através destes elementos , 

podemos também verificar a influência que os fatores tais 

como velocidade e descontração exercem no desempenho colo­

quial dos japoneses. 

A nossa pesquisa se baseia no comportamento 

lingüístico dos japoneses que, em consequência da sua imi 

graçao no Brasil, tomaram contacto com o Português. 

O processo imigratório dos japoneses se deu em 

conseqfiência da necessidade de mão de obra cafeeira no Es­

tado de são Paulo, no inicio do século. Os primeiros imi 

grantes chegaram ao Brasil em 1908 e até o inicio da 2~ 

guerra imigraram cerca de 180 mil japoneses (Saito, 1973 , 

pág. 467) 1 . 

para 

das. 

Os japoneses se destinavam ãs fazendas de café 

cumprir o contrato de trabalho firmado com essas fazen 

Após o término desse contrato, já desilud.idos com a 

perpectiva de breve enriquecírnento e retorno imediato ao 

Japao, os japoneses decidiam: 

a) ir para as grandes cidades e tentar ativida 

des diversas ãs da lavoura; ou 

b} adquirir sua própria terra onde pudessem 

cultivar a sua lavoura. 

Existem na História dos imigrantes japoneses no 

Brasi"l, três tipos de comunidades ou colônias (Handa, op. 

cit. pág. 224 e 225); 

a) o primeiro tipo de colônia, também denomin.§:. 

do Colonização Planejada (Saito, 1973, pag. 

468)r foi aquela formada pelas Empresas de 

Colonização do Governo Japonês. Os membros 

desses núcleos previamente planejados vinham 

diretamente do Japão e, em sua maioria, como 

proprietários de terras. Pertencem a este ti 

pode colônia: Iguape, Aliança, Tietê, Bas -
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tos, Sete Barras. 

b) O segundo tipo foi aquele formado pelos pr~ 

prios imigrantes que se reuniam em torno de 

alguns líderes. Os integrantes deste tipo 

de colônia eram quase todos imigrantes que 

já tinham pasado pela experiência de colo -

no nas fazendas de café. A este tipo de co­

lônia pertencem a colônia Hirano (situada 

em Cafelândia (SP) , antiga Presidente Pena) 

e a colônia Uetsuka (também chamada de colô 

nia Itacolomi, situada em Promissão-SP). 

c) o terceiro tipo de colônia surgiu do lotea­

mento de terrenos realizado pelos donos des 

sas áreas. Estes terrenos eram vendidos aos 

imigrantes que, terminada a vigência do con 

trato com as fazendas de café, pretendiam 

desenvolver sua lavoura como pequenos si­

tiantes. Pertencem a este tipo de colônia 

a colônia de Juguiã, a colônia de Birigui e 

a.lgurnas __ do -nor::te .ao Paraná. 

A colônia Tozan, onde realizamos a pesquisa se 

ria uma variante deste terceiro tipo de colônia, onde os 

imi.grantes, radicados hã muito {mais de 40 anos) no Brasil, 

após várias passagens por outras localidades (ou mesmo,por 

outras colônias) , por ocasião do loteamento da fazenda To­

zan, passaram a se dedicar as atividades horti-fruti-gran­

jeiras nas suas chácaras. 

Nesse contexto, onde se reuniam japoneses de 

diferentes procedências (vindos de diferentes regiÕes do 

Japão e de diferentes localidades por onde passaram no Bra 

sil) , a língua japonesa passa a tomar uma feição diferent~ 2 

da língua padrão do Japonês, em conseq-üência- do contacto 

entre vários dialetos do Japonês, e do contacto com o Por­

tuguês. 

Como característica das colônias japonesas po­

demos levantar a organização da chamada "Associação Japon~ 

sa" e a presença de urna escola (Tsukamoto, 1973, pág.27 
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onde se ministravam o curso primário e o curso de Japonês. 

Em algumas colônias ministravam-se os cursos de nível 

mário em Japonês, além daquele oficial em Português. 

prí­

Este 

fato vem refletir a atitude dos japoneses, cuja preocupa­

ção em retornar ao Japão, levava os imigrantes a se prece~ 

rem com a educação japonesa. 11 A escola japonesa não e se­

nao o lugar em que se adquire o espírito japonês pelo en­

sino da língua japonesa {'I'sukamoto, op. cít., pág. 27). 

A idéia de se estabelecer apenas temporariameE 

te no Brasil parece ter sido decisiva para a atitude dos 

japoneses onde se reflete pouco interesse na aprendizagem 

do Português. Um outro fator que viria contribuir para es­

te comportamento, se deve ao desejo de adquirir autonomia 

corno pequenos proprietãriost abandonando a condição de 

colonos das fazendas de café. Nesse sentido, a preocupação 

maior dos japoneses residia no trabalho, e "o aprendizado 

da Língua adiado para as horas vagas 11 (Handa, 1973, pág. 

4 89) • 

Handa (1970) diz que o comportamento comum en­

tre os japoneses de meia idade, sem muito ânimo e interes­

se para aprender a língua, era de se evitar o relacionamen 

te com os brasileiros para nao se verem forçados a travar 

conversaçoes em Português. Como as crianças tinham maior 

facilidade para aprender a língua, quando da necessidade 

de algum contacto com os brasileiros, faziam com que essas 

crianças servissem de intérpretes -(pãg. 128) . Este compor­

tamento, que parece ter sido comum na maioria dos japone -

ses, vem mostrar a falta de interesse na aprendizagem da 

língua reforçada pela idéia de breve retorno ao Japão. 

Os núcleos formados pelos japoneses constituíam 

uma reprodução da comunidade rural japonesa. Conforme sa­

lienta Sai to {1973, pág. 207): " com o aumento do numero 

de colonos foi criada a AssociaÇão --Japonesa e, a partir 

de então, os contactos com o "mundo de fora" passaram a 

ser conduzidos através dessa entidade". As Cooperativas A­

grícolas surgiram como uma extensão dessas Associações Ja­

ponesas, decorrente da complexidade crescente nas relações 

com o "mundo de fora". A comerCia-lização dos produtos agr.!_ 
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colas era feita através dessas cooperativas, fazendo com 

que os japoneses não tivessem necessidade de manter um con 

tacto direto com a sociedade brasileira. 

Nesse contexto, praticamente isolados do con­

tacto com os falantes nativos do Português, os japoneses 

estariam isentos de sofrer pressões em termos lingüísticos1 

o que favorecia ainda mais o seu comodismo em não aperfei­

çoar (ou, atê mesmo aprender) o Português. 

Jã com relação aos japoneses que chegaram ao 

Brasil mais jovens ou quando crianças 1 a situação parece , 

em termos gerais, modificar-se um pouco. Conforme vimos 

acima, os japoneses de meia idade que desistiram de apren­

der o Português esperavam que os filhos ou as pessoas jo­

vens da família dominassem o Português para que estes os , 

auxiliassem nos seus contactos com os brasileiros. 

Estes jovens 1 embora confinados naquela estru­

tura comunitária dos japoneses, tinham, se comparados com 

os pais, um contacto maior com os falantes nativos do Por 

tuguês 

dades) 

(como por exemplo com os empregados de suas propri~ 

e, nesse contacto, estavam sujeitos 

sões de ordem lingüistica~ Estas pressões, 

a sofrerem pre~ 

sob a forma de 

"deboches", viriam despertar nesses japoneses a consciên -

cia das diferenças existentes entre o seu Português e o 

de um falante nativo. 

E regra geral que os imigrantes japoneses, em 

sua grande maioria, iniciaram a aprendizagem do Português 

em contacto direto com os falantes nativos do local em 

que se estabeleceram. Consideradas estas condições, as se­

guintes características poderiam ser observadas: 

a) o Português falado pelos japoneses teria 

urna forte influência do dialeto caipira do 

Português, com realizações características 

desse dialeto: trabayo (trabalho), alá (lá), 

alernbro (lembro) 1 fiquemo (ficamos), etc. 

b) com base na proposta àe weinreich (1970) s~ 

bre situações de contacto, o Português fala 

do pelos japoneses teria um desempenho fono 
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lógico característico da língua japonesa. 

As pesquisas referentes ao contacto de linguas 

tendem a individuar: 

1. Os fatores sociais que condicionam o tipo 

de contacto 

2. As manifestações lingÜÍsticas resultantes. 

Assim, as condições sob as quais os japoneses 

pprendiarn o português, a direção que a língua japonesa to­

ma no novo contexto social, e os fenômenos lingüísticos 

tais como empréstimost interferência lingüística que decor 

rem dessa situação de contacto, seriam os objetos de estu­

do para pesquisas desta natuereza. No caso em questão, pe~ 

guisas deste gênero só serão possíveis enquanto existirem 

falantes que possuam o comportamento lingüístico caracte -

ristico dos estágios relevantes das situações de contacto; 

donde a necessidade de se realizar o registro desse compor 

tamento antes que se percam estes informantes. 

Este trabalho tem como objetivo a identifica -

çao e o registro dos casos de interferência fonológica ve­

rificados no Português falado pelos japoneses, resultantes 

do contacto entre o Português e o Japonês. O levantamento 

dos casos de interferência no aspecto segmental e supras<;;-s._ 

mental visa a investigar a maneira e as condições sob as 

quais a interferência se manifesta em termos reais. 

Esta pesquisa visa também a observar a atuação 

dos fatores extralingüisticos (tais como a idade com que 

se tornou contacto com o Português, a permanência no Brasil), 

os quais, por hipótese, viriam influir na maior ou menor 

persistência das interferências . 

Embora o trabalho tenha se baseado na propos­

ta teórica de Weinreich, não foi nosso objetivo testar 

qualquer modelo teórico de abordagem do problema da inter­

ferência. Limitamo-nos apenas ã documentação das variáveis 

lingüísticas verificadas no Português que sofre influên 

cia do Japonês. 

O fenômeno de interferência e definido por 
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Weiúreich {1970, pag. l) corno os casos de desvio das nor­

mas de cada língua que ocorrem na fala dos bilíngües, co-

- resultado da sua familiaridade com mais de uma língua 

jsto é, do contacto de línguas. Muitas das formas de in -

terferência resultam, segundo Weinreich, da identificação 

que se estabelece entre os sistemas em contacto. Essa 

identificação consiste para o falante bilíngüe, em urna di 

minuição da dificuldade na realização das línguas. Entre­

tanto, esta facilidade acarreta, por outro lado, urna mani 

festação lingüística desviante das normas de uma determi­

nada língua, ou seja, um desempenho resultante da interfe 

rência do sistema de uma outra língua. Em termos fonológ~ 

cos, a interferência lingfiística ocorre quando o falante 

interpreta os sons da língua secundária pmr meio de pro -

cessas fonológicos do sistema da sua língua primária. Es­

sa identificação é classificada por Weinreich, em quatro 

tipos de interferências fonológicas: 

1 - Sub-diferenciação dos sons, quando os 
- -traços distintivos dos sons nao sao consi 

derados; 

2 -Super-diferenciação dos sons, quando as 

diferenças alofônicas são tomadas como re 

levantes; 

3 - reinterpretação das distinções; 

4 - substituição dos sons. 

Weinreich aborda o problema da interferência 

fonológica através do confronto entre os dois sistemas 

{lÍngua primária e língua secundária) no plano segmental, 

sem considerar o aspecto suprasegmental da fala. Conside­

ramos de importância o estudo do aspecto suprasegmental 

da fala porque o "colorido" diferente nas manifestações 

de um falante não-nativo parece decorrer da interferência 

das características suprasegmentais da língua primária. 

A persistência desta interferência, no caso 

aqui estudado, poderia ser atribuÍda à dificuldade de rea 

lização conforme a característica do Português que em 

termos suprasegmentais, difere muito do Japonês. 
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Como suprasegmentais, consideramos todos os 

asçectos que -nao se relacionam com os segmentos fonológicos , 

ta-i- --~orno o ritmo, o acento, a intonação. Neste trabalho 

abordaremos apenas a interferência do aspecto rítmico na 

realização da língua secundária, por considerarmos este 

um aspecto gue vem determinar as diferenças entre o Portu 

gues e o Japonês em termos suprasegmentais. 

Embora os estudos de interferência baseados 

nas manifestações não coloquiais, como é o caso do traba­

lho de Sezaki, tenham o seu valor na medida em que ofere­

cem subsídios para verificar, em termos comparativos 1 as 

diferenças nas variantes que ocorrem na fala coloquial, o 

enfoque do nosso trabalho recai diretamente na investiga­

çao da problema na fala coloquial. Isto porque considera-

mos que os dados investigados em condições "normais" de 

ocorrência, isto é, no contexto coloquial, refletem os 

casos de interferência mais freqtlentes e comuns que con­

figurariam uma tendência real desse fenômeno~ 

A observação de outros fatores, tais como o 

estilo e a velocidade da fala, é de importância para um 

estudo mais significativo do problema da interferência 

porque esses fatores exerceriam influência também no as -

pecto segmental da fala. 

Para a realização deste trabalho, gravamos a 

fala informal dos japoneses residentes no município de 

Campinas. Os informantes, em número de dez, são provenie~ 

tes de Gunma ( 2) , Shizuoka { 1) , Kochi ( 1) , Na gano ( 1) Fu­

koka {2}, Hiroshima (l), Okayama (1), Miyagui (1) 3 . 

Os dados extraídos destas gravações foram 

transcritos foneticamente, com marcações de tons e de du­

ração das sílabas e dos segmentos considerados mais longos 

do que os correspondentes dos falantes nativos. Estas mar' 

caçoes de caráter írnpressíonístico tiveram como objetivo 

uma determinação aproximada do ritmo da fala dos informan­

tes. 

A seguir, destacaremos os assuntos tratados 

nos capítulos que compoem este trabalho. No capítulo II, 
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apresentaremos a metodologia empregada para o levantamento 

de dados; no capitulo III focalizaremos os sistemas fonoló 

gicos do Português e do Japonês com os respectivos pontos 

característicos que servirão de base para a análise do 

problema em questão. No capítulo IV abordaremos a interfe­

rência no nível segmental verificada nos dados; no capítu­

lo V, a interferência em nível suprasegmental e, no capÍt.!::!, 

lo VI, observaremos os casos de interferência relacionados 

com os datares extralingüisticos~ Finalmente no capítulo 

VII apresentaremos a conclusão que se baseará na constata­

çao de que nem todas as formas previsíveis de interferên -

cia se concretizam e que. a interferência ocorre e persis­

te nos processos fonológicos presentes apenas na língua s~ 

cundãria e nos processos fonológicos que, embora constem 

de ambos os sistemas, têm uma realização diversa. Também 

verificamos que nem todos os fatores extralingüisticos in 

fluenciam no gràu de ocorrência deste fenômeno. 
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NOTAS DO CAP1TULO I 

1. A partir de 1952 teve inicio um novo processo imigrató­

rio: os imigrantes pós guerra - 11 séngo imin 1
'. 

2. A ilha de Hokkaido constitui, dentro do Japão, um lugar 

onde houve essa mistura de dialetos, em conseqüência da 

migração ocorrida no país. 

3. Os números entre parênteses indicam o número de infor -

mantes. 



CAP!TULO II -METODOLOGIA DO LEVANTAMENTO DE DADOS. 

Os informantes que colaboraram no levantamento 

do corpus do nosso trabalho sâo japoneses 1~ geração resi­

dentes no município de Campinas. 

A escolha dos informantes foi feita ao acaso , 

solicitando-se a colaboração 11 de porta em porta", conforme 

procedemos na Colônia Tozan, ou através de apresentações 

por pessoas conhecidas, ou mesmo pelos próprios informan -

tes. 

A Colônia Tozan, localizada a 15 kms da cidade 

de Campinas em direção a Jaguariuna, constitui um núcleo 

onde residem cerca de 30 famílias de japoneses que se dedi 

carn a atividades horti-fruti-granjeira·s. Fizemos a grava -
- l -çao com 7 informantes desta colonia mas conseguimos utili 

zar apenas os dados de 3 informantes. Corno causas do fra­

casso com os dados dos demais informantes, levantamos aqu~ 

las de ordem técnica (isto é, defeitos nas instalações elé 

tricas e no aparelho gravador) e outras decorrentes da nos 

sa inexperiência para conduzir o trabalho. Estes informan­

tes se caracterizaram por uma dificuldade mui to grande na ex 

pressão do Português: e diante da nossa tentativa de auxi­

liá-los, eles passaram a empregar somente o Japonês. 

Os informantes residentes na cidade de Campi -

nas, se caracterizáram por uma diversidade de atividade pro­

fissional. Deparamos com um outro tipo de dificuldade, ou 

seja, a recusa em conceder entrevistas, alegando falta de 

tempo e o não domínio do Português. 

Dadas estas dificuldades, nao levamos em conta 

uma variável de importância para estudos referentes ao con 

tacto entre as línguas: a procedência dos falantes, que 

determinaria um tipo de dialeto da língua primária a tomar 

contacto com um determinado dialeto da língua secundária. 

A não observância desta variável t.raria, por outro lado,al:_ 

gum aspecto positivo na abordagem da interferência na medi 

da em que se forneceria uma visão geral do fenômeno com 

vistas a servir de apoio a pesquisas que se destinam a al~ 
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cançar objetivos mais específicos, como a atuação de wn 

dialeto de uma lingua sobre o dialeto de uma outra lín­

gua. 

Nesta relação de informantes foram levadas 

em conta as seguintes variáveis: 

l. sexo 

2. idade atual (1980) 

3. idade quando da chegada ao Brasil 

4~ procedência 

5. tempo--de permanência no Brasil (ano base 1980) 

6. local(is) por onde passou até se estabelecer 

em Campinas 

7. residência atual {contraposição urbana/rural) 

8. profissão. 

Informante 1 - 1:- F; 2:-56 anos; 3:- 5 anos; 4: - Fukuoka; 

5:- 51 anos; 6: - Palmital {SP), Marília(SP), 

Apucarana (PR), Campinas; 7: - zona rural 

8: - QoDa-de-casa. 

Informante 2 - 1: - M; 2:- 61 anos; 3:- 9 anos; 4:- Miyagi ; 

5:- 52 anos; 6:- Franca (SP), Andradina (SP), 

Catanduva (SP), Campinas; 7:- zona rural ; 

8: - chacareiro. 

Informante 3 - 1:- M; 2:- 63 anos; 3:- lO anos; 4: - Gunma; 

5:- 53 anos; 6: - Paulínia (SP) Campinas; 

7: -zona urbana; 8:- fazendeiro. 

Informante 4 - 1:- M; 2:- 65 anos; 3:- 15 anos; 4:- Hiroshi 

ma; 5: - 50 anos; 6:- Ribeirão Wreto (SP), 

Apucarana (PR), Campinas; 7:- zona rural; 

8: - chacareiro. 

Informante 5 - 1:- M; 2:- 61 anos; 3:- 16 anos; 4:- Okayama; 

5:- 45 anos; 6:- Cravínhos (SP), Campinas; 

7: -zona urbana; 8:- jornalista de um jornal 

da colônia. 
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Informante 6 - 1:- F; 2:- 64 anos; 3:- 17 anos; 4:- Fukuo­

ka; 5:- 47 anos; 6:- Promissão (SP), Mari­

lia (SP), Assai (PR), Bandeirantes {PR), 

Campinas; 7:- zona urbana; 8:- dona-de-casa. 

Informante 7 - 1:- M; 2:- 73 anos; 3:- 17 anos; 4:- Kochii 

5:- 56 anos; 6:- Jaguariúna (SP), Campinas 

(SP), Mogi das Cruzes (SP), Campinas; 7:­

zona urbana; 8: motorista de táxi (aposen­

tado) 

Informante 8 - 1:- M; 2:- 79 anos; 3;- 19 anos; 4:- Naga­

no; 5:- 60 anos; 6:- Agudos (SP), Preside~ 

te Prudente (SP), Duartina (SP}, Fernão 

Dias (SP), Campinas; 7:- zona urbana; 

8:- ex-comerciante. 

Informante 9 - 1~- M; 2:- 46 anos; 3:- 23 anos; 4:- Shízuoka; 

5:- 23 anos; 6:- Santo Amaro (SP), Bragança 

Paulista (SP), Elias Fausto (SP) 1 Campinas; 

7:- zona urbana; 8:- fazendeiro. 

Informante 10- 1:- M; 2:- 73 anos; 3:- 26 anos; 4:- Ibara­

gi; 5:- 47 anos; 6:- Ribeirão Preto (SP), 

são Paulo (SP), Campinas; 7:- zona urbana; 

8:- professor de Japonês. 

Segundo dados fornecidos pelos próprios infor­

mantes1 excetuando o informante 9 que chegou ao Brasil em 

1957, todos os demais se dirigiram a fazendas de café. O 

primeiro contacto com o Português estabeleceu-se portanto, 

com os falantes do dialeto da região, via oral, juStifica~ 

do o Português com características do dialeto caipira em 

termos fonológicos e lexicais. 

Ex: alá {lá) 

fiquemo (ficamos) 

escoída (escolhida) 

bafado (abafado) 
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a lembro (lembro) 

panhá (do verbo apanhar, catar) 

A investigação se processou, considerando-se 

as seguintes variáv~is: 
• 

1. contraposição urbana/rural: supõe-se que 

esta variável, relacionada com a freqüência de uso, vá 

influir na maior ou menor interferência fonolÓgica no 

Português. Um falante que reside numa área urbana, te­

ria, em principio, maior contacto com os falantes do Por 

tuguês, o que determinaria um desempenho diferente do fa 

lante que reside na zona rural. 

2. idade: a idade que o falante tinha quando 

da vinda ao Brasil, interferiria na realização do Portu­

guês. Sabe-se que quando o aprendizado de uma língua se 

processa em criança, a aprendizagem dos sons caracterís­

ticos da língua secundária é assimilada com maior facili 

dade. 

3. tempo de permanência no Brasil: partindo 

do pressuposto de que, na fase inicial do contacto os 

sons são realizados em características fonológicas da 

língua primária (como no caso dos empréstimos), e de que 

com o passar do tempo esses sons se assemelham aos sons 

do sistema da língua secundária, o tempo de permanência 

dos falantes no Brasil poderia ter influência nas suas 

manifestações fonológicas. 

4. profissão: o exercício de uma determinada 

profissão relacionada com a maior freqüência de uso da 

língua secundária poderia exercer influência na réaliza­

ção desta língua no sentido de uma eliminação mais rápi­

da de quase toda a interferência da língua primária. 

O corpus para este trabalho foi coletado a­

través das gravações da fala dos informantes em entrevis 

ta informal. As perguntas foram de caráter informativo 

tendo-se procurado obter dados relativos âs variáveis 
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propostas, e um desempenho o mais informal possível. 

A entrevista se baseou praticamente no desen­

volvimento das seguintes perguntas: 

1. Quando o Sr. chegou ao Brasil? 

2. Com que idade? 

3. Com quem? 

4. De que província? 

5. Para onde (cidade, fazenda) o Sr. foi logo 

que chegou ao Brasil? 

6~ Que tipo de trabalho o Sr. fazia? {Nesta 

pergunta, dependendo da descontração do fa 

lante, tentávamos dirigir a entrevista pa­

ra as impressões pessoais do trabalho, da 

vinda ao Brasil, os sofrimentos pelos qua~ 

passou, enfim as lembranças da epoca, ten­

do como intuito obter, através do envolvi­

mento com o assunto 1 uma manifestação na­

tural em termos de comportamento lingüíst~ 

co) • 

7~ Na sua família os costumes japoneses são 

ainda preservados? 

8. Como o Sr.aprendeu o Português? 

9. Seus filhos falam Japonês? Qual a língua 

que o Sr. emprega para se comunicar com 

os filhos? 

-Conforme podemos notar, estas perguntas sao 

de caráter limitativof não oferecendo condições para ufu 

desenvolvimento de idéias pessoais 1 mas objetivamente um 

contacto ameno com os informantes para não levantar neles 

atitudes de desconfiança com relação ã entrevista. 

O tempo de gravação da entrevista girou em 

torno de 15 a 30 minutos. Desta gravaçao, os 10 a 15 minu 

t.os iniciais foram transcritos foneticamente empregando­

se o sistema de transcrição do I.P.A. Sobre o texto trans 
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crito foram feitas as marcaçoes de sílabas, durações (mo­

ras) e tons. Esta marcação das silabas e das moras teve 

como objetivo traçar o ritmo empregado pelo falante, par­

tindo do pressuposto de que o ritmo atua como um dos fa­

tores determinantes das diferenças que se verificam no 

Português dos falantes nativos e no Português dos japone­

ses. 

A marcação de duração das sílabas foi feita 

com base apenas na nossaopercepç:ão auditiva empregando-se três 

tipos de sinais V breve, ~"""média, longa. 

(t 1alto om, 
baixo 

(duração) 

(tom) 

(duração) 

v-

ai kwãndo ~iko d1.zasEtt anG ,.. ai meG pat 
• 

(aí quando ficou dezessete anos, ai meu pai 

v-.-. vuv 

chamou, eu veio aqui ne. 

Paralelamente a esta marcaçao nas sílabas,f~ 

zernos urna outra marcação também durativa nos segmentos 

que compoem uma sílaba. Para este tipo de marcação em -

pregamos o sinal (+) sob o segmento que percebemos pos -

suir uma duração maior quando comparado aos outros seg -

mentos da mesma sílaba e ã sílaba correspondente reali­

zada por um falante nativo~ 

Ex: esta lESta1p3 Português do falante nativo 

[Esta] . 4 Português do falante Japonês 
J. -+- PJ 
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NOTAS DO CAP1TULO II 

Para a graVação das entrevistas utilizamos os aparelhos 

gravadores: modelo portátil TC-1020 da Sony e modelo 

portátil RQ 2211 M da National. 

2. O número entre parênteses indica o informante. 

3. O símbolo p dispoSto ao lado sos símbolos fonéticos e 

fonológicos indica o Português dos falantes nativos. 

4. o símbolo pj indica o Português dos japoneses. 



CAPÍTULO III - SISTEMA FONOL6GICO DO PORTUGU~S E DO JAPON~S. 

Apresentaremos a seguir 1 os sistemas fonológicos 

do Português e do Japonês com as principais variantes fonét~ 

cas da cada língua, tendo como objetivo o levantamento de 

·{ .:d-.os significativos que poderiam influir na interferência 

fonológica em questão. 

PORTUGU~S 

l. Sistema Fonológico. 

O sistema fonológico do Português se baseou nos 

dados de câmara (1971, 1977) .e Hensey (1972). Sobre estes 

dados incluímos as modificações que julgamos necessárias pa­

ra dar conta das peculiaridades do dialeto falado nesta re-

gião de Campinas, como é o caso da retroflexa [ ~ 

/t/ e /d/ aspiril.dos l em ambientes característicos~ 

Consoantes 

bilabial labia·- dental al- alveolo/ 
dei1tal veolar palatal 

t d 
!oclusiva p,b lth/-í] 

[df\/-iÍ 2 

fricativa f' v s,z L 3 

nasal m n Jl 

lateral 
1 

J: 
[ l.',o /-#- J [ j J 

-
kribrante r 

[ J/C# l 
v-c 

e do 

velar 

k,g 

r 

[ h l 
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jsemicons. i w 

Vogais 

anterior central posterior 

i, u, 
alta [ l f (~ J ' 

fechada e, o, 

[ ' J I. Q l 
media 

aberta ( o 

a, 
baixa 

I a, sl 

2. Estrutura silábica 

O Português possui as seguintes estruturas silâ 

bicas em termos fonológicos: 

v 
c v 
v c 
cve 
cev 
ceve 
evcc 
vcc 
cvv 
cvvv 

e 

só 

as 

mar-ca 

-pre 

cris-to 

pers-picaz 

abs-tenção 

pai 

Para-·guai. 

! . 
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3. Ritmo 

O ritmo é um aspecto da fonologia suprasegmen­

tal que se caracteriza por uma repetição de um fenômeno 

(sílabas tônicas, duração Silábica) dentro de um espaço de 

t .. -c:mpo. (Cagliari, 198la). 

Podemos observar dois tipos de línguas quanto 

ao ritmo: línguas de ritmo silábico e línguas de ritmo a­

centual. As línguas de ritmo silábico se caracterizam pe­

la repetição de sílabas de duração mais ou menos igual 

como é o caso do Francês, do Japonês, etc. As línguas de 

ritmo acentual se caracterizam pela repetição de sílabas 

tônicas em intervalos de tempo iguais corno por ex. o Port~ 

gues, o Inglês. A duração individual das sílabas neste ti­

po de línguas varia conforme a ocorrência das sílabas tôni 

cas no enunciado. Em contraposição, nas línguas de ritmo 

silábico, o intervalo de tempo entre as sílabas tônicas va 

ria de acordo com o número de sílabas que se verificarn en­

tre as sílabas tônicas. 

As sílabas tônicas do Português, que se cara_~?_­

teriza pelo ritmo acentual 3 , ocorrem em intervalos de tem­

pos aproximadamente iguais 1 denominados pe. 

Ex. I Ela 

pé 

r--V VV\J 

es/tuda Engenha/ria 
v v -

na Uni/camp. 
'--' 

A unidade pé está delimitada entre barras e 

os sinais -, ..-. , v , indicam respectivamente a duração 

longa, média e breve. Esta marcação feita por meio da per­

cepçao auditiva foi empregada nos nossos dados. 

o acento do Português se caracteriza pela atu~ 

çao dos fatores: intensidade, duração e altura melódica, e 

tem a propriedade de dar urna unidade a um item lexical, a­

través da presença. de urna sílaba tônica e uma (ou várias ) 

sílaba(s) ãtona(s). 
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JAPONES 

1. Si-stc:·:a Fonológico. 

Como sistema fonológico do Japonês tomaremos o 

sistema de dialeto considerado padrão, por que é um siste­

ma comum ;:;>, maioria dos dialetos do Japonês, com exceçao de 

alguns dialetos da região Nordeste, de Tosa e de Kyushu 

(Hattori, 1976, pag. 751). O levantamento deste sistema se 

baseou nos dados de Tsukishima (1959), Hattori (1976) e 

Jouo (1977). 

Consoantes 

bilabial dental/ alveo lo/ velar glotal 
alveolar palatal 

' 
oclusiva p,b t,d k,g 

I 
I t J /-i 1 

I [d3/-i] I fts~=~l 

fricativa s, z h 

I J /-il I f ;-u] 

[ d3/-i] [ ç /-Í J 

nasal m n 

IJ</-i J 
[ ~/-#] 

vibrante r 

semicons. w í 
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Vogais 

anterior central posterior 

alta i u u 
[ rui 

média e o 

baixa a 

Estes segmentos organizam-se em unidades comu­

mente denominadas moras que são unidades constituídas de 

v e CV (C G V 4 ) . Estas moras correspondem ãs sílabas fo­

nológicas do JaponêsT além de constituírem unidade.s de du­

ração do r i tmo . 
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. 
QUADRO DAS MORAS 

a i u e o 

k ka ki ku ke ko kja kju kjo 

' 
s sa Ji su se 50 Ja .fu Jo 

t ta tjí tsu te to tJa tju tJo 

n na ]1i nu ne no J1a J1U JlO 

h h a çi ipu h e h o hj a hj u . hj o 
I 

m ma mi mu rre liD rqja rqju rqjo I 
I 

' I j ja ju jo I 
r r a ri ru r e r o 

w wa wo 

' 
b ba bi bu be bo bj a bj u bjo 

d da d3i dzu de do dj a dj u dj o 

z za d3i zu ze zo dj a dj u dj o 

g ga gi gu ge go gj a gj u gj o 

p pa pi pu pe po pj a PJ u pj o 
' 
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Além destas moras, existem mais três tipos de 

moras consideradas específicas, a saber: 

- as moras nasais: N 

- a mora que constitui as consoantes gernina -

das. Por convenção indicamos esta mora corno 

C'S e a consoante geminada como C'C. 

Ex. i-p-pi-ki " um (animal ) n 

v-c•-cv-cv. 
6 

- a mora que representa a segunda vogal (den 

tro da nossa convenção) numa seqüência VV, 

interpretada como uma sílaba longa. Fonolo­

gicamente ela é representada pela mesma vo­

gal da mora anterior (ex: [i ko:] 1í koo/)· 

(vamos) 

As moras nasaís e geminadas foram introduzi -

das no Japonês, por influência dos empréstimos do Chinês 

(mais ou menos no século I) . Estas moras constituíam, no 

Chinês, partes das sílabas formadas por CVC ou CVN. Mesmo 

em Japonês, estas unidades c e N eram realizadas conforme 

(ou próximas a) os sons do Chinês até a invenção da escri 

ta Kana. 

Kana é uma escrita fônica desenvolvida no 

Japão mais ou menos no século 9, tendo como base o Kanji 

(ideograma Chinês, introduzido no Japão aproximadamente 

no século l (Tsukishima, 1972, pag. 316)). Esta escrita Ka 

na registra fonicamente as moras do Japonês. 

Supõe-se que o termo Kana (-tant:ém denominado' Kan­

na) tenha se originado de Karina ua escrita simplificada", 

em contraposição ao Kanji que era considerado " a escrita 

formal". (Komatsu, S., 1970 1 pág. 64). 

Existem dois tipos de Kana: 

a) Hiragana que surgiu da escrita cursiva do 

Kanji: 
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Híragana Kanji 

Ex.: su "t < -;;1 < "t 
~ i) ' 

a ( < :p 
b) Katakana que constitui uma escrita baseada em 

uma parte do Kanji: 

Katakana Kanji 

Ex: i 1 ( 1f" 
no- J < 7) 

A escrita hiragana foi desenvolvida principalmeE 

te pelas mulheres da nobreza da era Heian {ano 794-1185) e 

a escrita Katakana pelos homens e bonzos budistas. A escri­

ta Katakana tinha fins práticos e era empregada como um sím· 

bolo para a transcrição dos textos chineses em Japonês. 

Com relação às moras das consoantes geminadas, 

elas eram originariamente ocupadas pelas 

p, t, k, das sílabas travadas do Chinês. 

consoantes finais 

Para formar um 

item lexical em conjunto com uma outra sílaba iniciada por 

uma oclusiva surda 1 ocorria no Japonês a geminação das con 

soantes: CVC + CV ~ CVCCV. Estas consoantes geminadas re 
~ -

sultam da assimilação do ponto de articulação da consoante 

da sílaba travada ao ponto de articulação da consàante ini­

cial (oclusiva surda) da sÍlaba seguinte, e são realizadas 

como uma consoante longa. Após a invenção do Kana, o Japo -

nês segmentou a consoante longa em duas unidades, passando 

a atribuir um status de uma unidade à primeira consoante 

da seqüência geminada CC, por meio de -? (Hiragana) ou "/ 

(Katakana) escrito em tamanho menor. 

Ex: chinês /nit/ + /ki/ ~ nitki~/nikki/ (diário) 

(dia) (registro) 

chinês jzap/ + /ki/ 

(: "? ~ 
.(ni-:-k-:-ki > 

~ zapki ~ zakki/(aponta­
mentos) 

(variado) {regist.ro) 

").. -, ~ 

< za-k-ki '7 
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Com o emprego dos Kan~~ todos os elementos dos 

itens lexicais do Chinês passaram a ser registrados segu~ 

do a constituição V ou CV, até mesmo aqueles segmentos 

estranhos ao Japonês (nasais, sílabas travadas) que cons­

titularn partes de uma sílaba nos empréstimos do Chinês.Em 

conseqüência 1 cada unidade representada por um Kana passa 

a ter uma duração mais ou menos igual, favorecendo o rit­

mo silábico do Japonês. 

Ex: Empréstimos do Chinês realizados pelos j~ 

poneses. 

(antes da escrita Kana) (com a e ser i ta Kana) 

/san/ "montanhau /sa-n/ 

/mok/ "árvore /mo-ku/ 

A mora representada graficamente pelo Kana cons 

titui a menor unidade fonológica perceptível aos falantes 

do Japonês, através da qual o falante chega ao grau máximo 

de explicitação em termos fonológicos. 

2. Estruturas silábicas do Japonês. 

Existem em Japonês dois tipos de propostas na 

determinação da estrutura silábica: 

a) aquela que propõe a sílaba fonológica e a 

mora como unidades rítmicas da língua. 

b} aquela que considera apenas a mora como unida 

de rítmica do Japonês. 

a) Entre os lingihstas que adotam a sílaba fonológica e a 

mora como unidades rítmicas do enuncíado, podemos citar 

Hattori (1976) , De Cawley (1968) . 

Para estes lingtiistas as unidades rítmicas 

constituí.das de: 

-saa 



V - e 

cv- sa 

(CGV) 

CVN - san 

cvc - ik-ko 
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(desenho) 

(diferença}, mja-ku (pressão arte 
rial) 

(três) 

(seis unidades) 

CVV - hoo-hoo (método) 

Hattori teria sido o precursor no emprego do 

termo mora na lingüística japonesa. A adoção da mora como 

uma unidade fonológica menor do que a sílaba fonológica em 

Japonês, parece se basear na proposta de Trubetzkoy 

(Kiridaichi , 196 7, pág ~ 6 2) que classifica as línguas se­

gundo a possibilidade ou não de subdividir as sílabas fono 

lógicas em unidades métricas menores, as moras. 

A proposta de Hattori se baseia no aspecto acen 

tual do Japonês onde as unidades como por ex: /ko:/, 

/hon( respectivamente CVV e CVN são freqüentemente realiza 

das sem uma variação tonal, dependendo do contexto em que 

elas são empregadas. 

Me Cawley também adota um procedimento semelhan 

te ao de Hattori ao propor a sílaba fonológica em Japonês, 

embora ele considere esta língua como "mora-countLng langu~ 

ge". A sua argumentação em favor das sílabas fonológicas 

baseia-se nas regras de acentuação do Japonês (pág. 134). 

Tanto Hattori como Me Cawley consideram a sílaba fonológi­

ca como urna unidade prosódica de um enunciado mas vêem a 

mora corno a menor unidade do enunciado em Japonês. Embora 

a divisão silábica destes lingüistas se baseie nas mani -

festações reais do Japonês , a sua classificação parece ser 

conseguência da análise de um determinado aspecto que nao 

corresponde à consciência que a maioria dos falantes têm 

ao dividir um enunciado. 

A proposta destes lingüistas teria a seguinte es 

quema ti zação: 



-ko:en (jardim público) 
' 

iko: - e~] - sílaba fonética 

/koo - en; - silaba fonológica 

/ko-o-e-n/ - mora 

? ;t_ 1v - escrita 

(ko) (u) (e) (n) 

28. 

b) Lingüistas como Arisaka (1969) , Kindaichí 

(1967) e Kamei seguem a proposta segundo a 

qual a unidade rítmica do enunciado é cons 

tituida pelas moras7 , unidades que têm cor 

respondência com a escrita do Kana. 

As unidades rítmicas propostas por estes lin­

güistas têm as seguintes estruturas: 

v i (estômago) 

cv -ka (pernilongo) kja-ku (visita) 

N - sa-N {três) 

c' - i-k-ko (uma unidade) 

v c~ c v 

V' - o-õ-ki-i (grande) 

VV'CV V 

A palavra ko:en (jardim público) seria represe~ 

tada como segue: 

- sílaba fonêti·ca 

/ko-o-e-n/ - mora 

4_. - escrita 

(kol (u) (e) (nl 

Para estes lingüistas, a sílaba fonológica pro­

posta por Hattori e Me Cawley seria irrelevante porque es­

ta unidade mora vem .representar a consciência que o falan­

te tem com referência à menor unidade constitutiva de um 

enunciado {ou de um it.em lexical). Esta unidade se relacio 

na com a escrita do Kana, para a maioria dos japoneses. 
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Embora a nossa fundamentação se baseie apenas 

em impressões, achamos que os falantes 

colarizados (ou que não têm um domínio 

de Japonês não es 

considerável da 
escrita do Kana), fariam a segmentação dos enunciados 

com base na sílaba fonológica, isto é, considerando as 

moras especificas como partes de uma sílaba. Isto porque, 

embora não tenhamos em mãos dados concretos a respeito , 

temos lembranças de ter verificado na escrita de um jap~ 

nês com pouca escolarização, a ausência de Kana que 

indica as moras específicas, principalmente as geminadas 
-( ""?) e as longas (a mora vogal que se repete). O nao re-

gistro destas moras poderia ser um indicativo de que as 

unidades do enunciado seriam divididas sem consciência 

de que este tipo de mora constitua uma unidade em Japonês. 

Estas moras específicas seriam realizadas corno pertence~ 

tes às moras anterioresF mas não seriam registradas na 

escrita. 

kat'-ta 

(comprei) 

ka-t'-ta -

t-
' 

divisão em sílaba_ fonológ~ 

c a 

divisão em moras 

escrita 

A escrita do falante com pouca escolarização 

seria < kata '7. 

;()> t-;. 

Isto mostraria que somente as pessoas que têm 

um domínio da escrita conseguem chegar à segmentação em 

moras, e para estes falantes, as sílabas fonológicas se 

tornam irrelevantes~ Em Japonês, a escrita parece ocupar 

u!n lugar de destaque na língua F na medida em que ela 

assume um papel deterrninador no ritmo do Japonês e na 

consciência dos falantes. Poderíamos dizer que este se­

ria um caso em que a escrita vem determinar uma mudança 

na percepção da fonologia da língua. 
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A unidade mora constitui também a unidade do 

ri'c·''" o:c_, Japonés, que se caracteriza pelo ritmo silábi­

cc. Veriflcamos que er11 línguas do tipo silábico, a \. 7 ari~ 

bi 1 da o;.;; no espaço de tempo entre as sílabas tônicas de 

cori_e êa isocronia siJ_ábica. Como a ênfase é dada à du­

raç:ao mais ou menos igual das sílabas, a unidade inter­

valo (espaço de tempo entre as sílabas tônicas nas lín­

guas de ritmo silábico) se torna variável. 

Ex: /karewa ko/~ gakubu no 

(Ele é aluno de Engenharia) 

As barras delimitam a unidade intervalo. 

Com relação ao acento, est.e elemento se mani­

festa no Japonês por meio ôe altura melódica (tom) sobre 

as unidades mora. Cada unidade comporta apenas um tom~ 

alt:o oe. baixo. 

Ex: - altura TI!i:~lódica 

~ ~ 

me g a,n e - d:uraç2io 

(Óculos) 

Os acentos do Japonês, chamados de pitch-accent, 

pm;su.;.~m a caract.erística de serem distintivos; e a altura 

dos tons (alto ou baixo) que especifica as moras e determi 

naéa em termos relativos. 

-I I I I 

Considerando que a interferência ocorre onde os 

dois sistemas lingl'listicos mais diferem, poderíamos, atra­

vi':·s do confronto destes sist.emas, prever os casos de inter 

ferência previsível. Estes casos seriam realizados pelos 
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f a:,·., ·;·::.·;~.s segundo a percepçao dos sons e confor:me os proce.::. 

sua lingua primária (Weinreich, pág. 

Em i::ermos segmentais, e nas estruturas de síla-

tas, os falantes de Japonês se baseariam na unidade nora e 

as m;;:•nifestaçôes no Português seriam carregadas de caract;::, 

rístic<:-::cs desta unidade. Em t.ermos supra-segmentais, esta 

unidade exerceria influência na realização das unidades 

ri tmicas com d~Jxaqao mais ou menos igual r segundo a cara c-

teristica cio J'"ponês. 



NOTAS DO CAP1TULO III 

1~ -:::lforme Cagliari, 198lb 1 pag. 97. 

2. /t/ /d/ - Registra-se também, atualmente na região, fa 

lantes de geraçao mais nova que empregam as africadas 

para a realização deste segmento diante de /i/, talvez 

por influência da televisão, ou do contacto com outros 

registros e dialetos. 

3. Embora o Português seja classificado como uma língua 

de ritmo acentual, existem no Português do Brasil, al­

qumas variedades gue tendem ao ritmo silábico, corno e 

o caso do dialeto gaúcho (Cagliari, l98la) . 

4. CGV -unidade constituída pela consoante (C), semi-vo­

gal (G-glide) e vogal (V). 

5. Entre os lingüistas japoneses, é freqüente o emprego 

de Q para indicar estas moras. Ex: /tatta/ tat:a 

"levantou" - /taQta/ 

6. Entre os lingüistas japoneses, esta mora é fregtientemen 

te indicada por R. Ex: /sjoo/ "prêmio" - /sjoR/ 

sjo: 

7. Existe uma variação na terminologia dos lingtiistas para 

designar esta unidade como haku, sílaba fonológica mo­

ra, mas todas estas denominações se referem à unidade 

que denominamos mora. 



CAPiTULO IV - INTERFEMNCIA NO NÍVEL SEGMENTAL 

Embora os casos de interferência no nível seg­

rnental possam ser levantados através do confronto entre 

os dois sistemas em questão, verificamos que, em termos 

reais, nem todas as formas previsíveis se concretizam. Po 

deriamos com isto, levantar a hipótese de que estes casos 

de interferência baseados na previsão ocorreriam na fase 

inicial do contacto com a nova língua, quando o falante 

produz os segmentos da lÍngua secundária baseados nos 

processos fonológicos da sua língua. No caso do Português 

falado pelos japoneses, considerando que a mora e a menor 

unidade fonológica de que estes falantes têm ·consciência, 

os segmentos do Português seriam interpretados com 

nesta unidade constituída principalmente de {C)V, e 

em unidades segmentais. 

base 
-na o 

O nosso objetivo neste capítulo é examinar: 

1. os segmentos do Japonês que interferem freqüentemen~e 

no Portuguêsf falado pelos japoneses, e os segmentos 

que não sofrem interferências; 

2. as condições sob as quais se verificam ou não estes ca 

sos de interferência. 

Dados. 

As manifestações de nível segmental verificadas 

nos dados foram: 

L /p/ [Plp 

pai I pai ] ( 3 ) 

Campinas [kãrnpinas } ( 7 ) 



2. /t/ I t I 
p I t I . 

PJ 

1 
[t"l-i] . 

PJ 

34. 

estuda l estuda] ( 3 I 

tanta l tãnta ] ( 1 I ~ 

tinha I t!'í.ra J (sI 

repartimos [repart.!j<limoJ 

( 3 I 

O segmento /t/ possui o seguinte condicionamen 

to ambiental em Japonês~ 

t - ts/-u 

ts/-i 

tj-n.d.a. 

Com base neste condicionamento espera-se-ia no Português 

dos japoneses a realização de l ts }diante de /u/, mas não 

verificamos a sua ocorrência nos dados analisados. Mesmo 

nos dados de Sezaki (1980), coletados através da leitura 

de ítens lexicais, suscetíveis, portanto, a uma realiza -

ção mais cuidaàosa e formal, mais próxima aos processos fo 

nólogicos da língua primária 2 , não encontramos casos de 

ocori:ênC±a desta africada l ts diante de /u/. Segundo a 

nossa observação, este segmento ocorre nos empréstimos rea 

lizados pelos japoneses como por exemplo em: 

caduca kadzuka ] 3 

tupi [ tsupi 1 

e no Português de alguns japoneses já idosos. Não sabemos 

precisar .o que leva à prevervação deste segmento no Portu­

guês dos japoneses, mas a idade adulta com que eles toma 

raro contacto com o Português e o emprego limitado desta 

língua secundária parecem determinar essa preservação. Den 

tre os informantes com os quais trabalhamos 1 não existem 

falantes que chegaram ao Brasil com a idade superior a 

30 anos e todos foram capazes de se comunicar usando o 

Português 4 

A nao ocorrência da africada (ts ] poderia ser 
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considerada corno decorrente da percepçao da diferença com 

o [t] do Português no mesmo ambiente. A sua realização se 

faria com maior cuidado, estendendo a articulação de /t/ 

ao ambiente seguido de /u/. 

O segmento ! th ] diante de /i/ é realizado pe -

los falantes de Japonês por me~o da africada alveolar palata 

lizada surda, conforme o sistema da sua lingua. 

3. /k/ I k l p 

4. /b/ 

5. /d/ [ d l p 

[dh/-il 
p 

tinha 

batizou [bat~izo: ] 

k 
Pl 

k/-i lpj 

I b l · 
PJ 

(7) 

casa [ kaza] (1) 

escola !esko:ra] (S) 

aqui I aki J - ( 4) 

Brasil [ brazi c:l l I 2l 

acabou [ akabo: J I 7 J 

dava [ da~a I I 2 J 

fazenda [ ~azenda] 14 ) 

dia [d;íal 111 

diferente [ d?-i~erê'nt~i 1 (S} 

No ambiente Seguido /i/ este segmento é realiza 

do corno [ d ;;:] pelos japoneses segundo o sistema fonológico 

do Português e do Japonês. 
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P - I da - de - Jl i - do - du j 

J I da de-ct?i-do dzu ] 

6. /g/ [9 lp [ g J pj 

chegueL!,.;>eg~i] {4 ) 

gado [ gadcd (' 3 ) 

7. /f/ [f lp h 

ç 

f 

Os japoneses realizam o fonema /f/ do Português 

por meio do som i .P J ~ alo fone de /h/ no ambiente seguido 

de /u/ em Japonês, conforme_ condicionamento abaixo: 

b- p/-u 

c/-i . 
h/n.d.a 

Dado este condicionamento arnbi_ental, esperar-se-ia uma 

realização atravé.s da seqüência [ <J>u 1 para lnterpretar o 

som [f} como se verificaram em alguns casos: 

Ex: sofreu [soipui€o] (3 ) 

I ,Puri:o] ( l) 

mas, o que verificamos na maioria dos casos foi o emprego 

do segmento[p]diante de /a, e, i, o/ ~a, ~e, ~i, 

po ] , ao lado de alguns empregos de [f] realizados pelos 

informantes l, 2, 3, 5. 

Ex: fazenda I fazenda] (l) I ~azenda l\l) 

café [ka~c] • (4) I kafc ] ( 2 ) 

difícil 
( 5) 

foi [ <Poi] (?) . [foi] ( 2 ) 



força 

família 

forsa] ( e , 
I ,) ) 

pamirja]f3) [ famirja J( 3 ) 

Err~ora o emprego de[~]tenha sido constante em 

todos os informantes? verificamos também casos de emprego 

dos sons [h] elçJ para /f/: 

Ex: Fernão { 8) 

firma [ çirma) 
( 8) 

fiado [ çiadG:l} 
(8) 

fornecimento f hoJ'nepimEntc,J 
( 8) 

fechado [he$ada)(S) 

Não podemos precisar se estas ocorrências se 

dão em todos os ambientes, porque verificamos apenas es­

tes casos no inf. 8 (79 anos, com 60 anos no Brasil). Po­

demos, no entanto, considerar estes exemplos como repre .~ 

sentativos da interferência na fase inicial de contacto 

com a lingua secundária, quando os segmentos desta língua 

eram realizados segundo os processos fonolÓgicos da lín­

gua primária. 

Estes dados viriam indicar que no primeiro mo­

mento, vale ao falante o critério de distribuição do seu 

sistema primário, isto é, o falante emprega os sons 

[ h, p , ç] conforme o condicionamento ambiental da sua lín 

gua primária. O exemplo biho: ] (before) , que Nagara 

(1972, pãg# 70) apresenta como um caso do In~~lês de falantes 

do Japonês "japanese type speakers" 5 , vem mostrar que es­

te emprego não se limita aos falantes de Japonês do Bra­

sil. Mesmo no registro de empréstimos tomados ao Portu -

gues na escrita Kana, verificamos ainda casos em 

que a seqllênci_a constituída -_pelo segmento /f/ mais a vo­

gal é transcrito pelo Kana <h V>-. Notamos que somente os 

registros mais cuidadosos se preocupam e.m aproximar ao som 

de [f J , transcrevendo-o como < g:, u > 
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Ex: força < <}uol' sa > 

café < ka ~ue > 

Este tipo de registro indicaria uma atitude de reprodução 

gráfica o mais apropriado possível para transcrever os 

sons do Português. P. int.eressante notar que os japoneses 

escrevem as vogais que corresponderiam às moras vocálicas 

(nos exemplos acJ.ma, as vogais /o/ e /e/ ) em tamanho me;-; 

nor, na tent.ativa de não considerar estas vogais corno uma 

unidade independente de [di u ] 

Da seqüência [ ip u + V ] para t ill V] 1 a paSSa.OGffi 
- •• .c 

seria fácil com a queda de /u/, como tem ocorrido no pró­

prio Japonês~ onde alguns segmentos /ka/ e /ga/ passaram 

de r kwa ] e t gwa l f dada a natureza de /u/ equivalente a 

um glide dentro desta unidade. Com isto poderíamos dizer 

que o emprego de [ pJ para /f/, que caracteriza o Portu -

ques de todos os informantes analisados, constitui uma 

fase de .interferência em que o emprego dos sons do siste­

ma primário não se dá de forma direta, havendo uma exten­

sao no emprego de[ <P] aos demais ambientes. Este emprego se 

ria baseado na semelhança que o falante percebe entre os 

sons !_ f] e [ ip) no traço fricativo. A preservação dos se.9: 

men:tos [ ç J e [ h } seria decorrente- da influência de ou-

tros fatores extra-lingüísticos tais como a idade da 

chegada ao Brasil, a freqüência de uso da língua, e a 

atitude com relação ao Português. 

8. /v I 1 v ] 
' p 

I b J 

I ll 

[ u 1 

I v J 
PJ 

vinte [ u lntsi J( ?) 

I bintsi ] (S) 

vont.ade [ võntad Ll( 2 ) 

chamada[ ramava 

( l) 
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cooperativa 

[ ko :pera tsibal 

vida [~i 'dct] ( 7 ) 

Segundo a nossa previsão da interferência, o 

segmento /v/ seria 

te pelo som [ b) 

realizado pelos japoneses exclusivamen-

. Entretanto, o que verifi.camos é um 

emprego constante de l ~] , havendo o emprego de [ b] nos 

informantes 4, 5, 6, 7, 8, 9, lD que têm em cornmn a ida 

de adulta quando da vinda ao Brasil. o emprego de v 

por seu lado, está presente nos informantes 1, 2, 3 e :;,. 

Com relação aos três primeiros podemos considerar a sua 

realização como decorrente da aprendizagem que se proces­

sou quando criança~ Quan·to ao Informante 5 o emprego de 

/v/ poderia ser decorrente da atitude que reflete a valo­

rização desta pronúncia . 

Consideramos o uso generallzado de [ ~ l no Portu 

gues dos japoneses relacionado com o emprego de [ if: para 

as fricativas surdas queT como vimosr passa a ocupar uma 

posição dentro do sistema dos falantes de Japonês quando 

empregam o Português. Estes falantes recorreriam ao l~J 

para produzir o correspondente sonoro de /f/ 

Também neste caso, podemos ver no emprego de [ b l 
uma caracterização da fase inicial da aprendizagem da 

língua, quando o falante não faz diferenciação entre /b/ 

e I v I ào Português. 

Verificamos também casos que consideramos de 

transição entre [ ~] e l v] 1 onde notamos uma constrição da 

bilabial ~ (que representamos por [ \)] ) nos informant~es 

2, 3, 5, 7. Vemos nesta realização uma avaliação da pro­

núncia feita pelo falante com a preocupação de aproximá-

la ao som da labiodental 

Ex: lavoura 

velho 

navio 

I vl . 

r ..r a uo.ra] 

[ul:..rjo] 

[navio] 
( 5) 

( 7) 

( 3) 

( 9} 



9. /s/ [ s J 
p [ s J . 

PJ 

[~,J/-i] . 
PJ 

40. 

cinco [ Jlnk d ( 7 I 

precisa f_pre pi: za l {
4

) 

sozinha [so ~ JJ1 a] (S) 

segundo fsegÜnd o}( lO) 

saiu [saco] 
( 8) 

o segmento r s J I J} presente no Português dos 

japoneses caracteriza o soro do ambiente seguido de /i/ 1 

conforme o condicionamento ambiental em Japonês 

s J /-i 
s/n.d.a. 

Entretanto, a presença de /s/ diante de I . ' l .1 nos 

informantes l, 2, 3, 5, 8, 9, 10, poderia indicar o domínio 

deste segmento alveolar pelos falantes, através da exten ~ 

são articulatõria ao novo ambiente. 

lO. /J I [Jl 
p 

p 

em cima ensi :ma} ( 3) 

sitio [ si i;f o hl 
cincoenta l slnko8nta ] (9 ) 

[ p 
PJ 

[ J ] PJ chateado[ ,;:;at?ia:dG:l] {S) 

chegou I r;ego:] 
( 3) 

Este segmento [ J J Se realiza em Japonês diante de 

/a, e, o/ como acontece nos demais segmentos palatizados do 

..Japonês. 

sa, Jol Ju. 
_na, Jlo, Jlu 

rja, rjo, rju. 

dt;;::t, d_::;:o, d?u. 
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O som [ f> ] diante de /i/ constitui um a1ofone 

ambiental do segmento /s/, conforme acima {item 9). 

Embora o Japonês não possua segmentos palata­

lizados antes da vogal /e/ a realização de l f e ] nos 

dados vem indicar que o segmento / J I no ambiente em 

:referência é uma seqüência facilmente apreensivel por ex 

tensão da articulacão ao contexto seouido de /e/. 
' -

Ex: chegou [ ,sego: 
( 5, 7 I 

[J ego: (li 

o segmento [ J] foi verificado apenas no desem­

penho da informante 1. 

11. /z/ [ z l 
p 

I z l . 
PJ 

7 

[ ' ] pj sozinho I SO?-[J1cd (5) 

dizia [d~id? ia] (B) 

fazenda l g>azenda l { 3 ) 

batizou l batjizo:] (?) 

O fonema /z/ tem,em Japonês, o seguinte condicio 

namento: z dz/-i 

d/n.d.a 

e, em início de palavras, emprega-se o som [dz] . {Tsuki­

shima, 1959, pág. 19). 

Ex: I dzaku.ro] 

[dzãnnên] 

[dzo: I'i 

(romã) 

(que pena!) 

(chinelo de palha) 

Esta distribuição contextual viria, em principi.o, 

interferir no Português falado pelos japoneses, conforme ve 

rificamos nos dados de Sezaki. 



Ex: Ziko 

Zorra 

zebra 

: [dzi?k:ol 

[dzo:rol 

[dzcbü ral 

-

4 2. 

Entretanto, nos nossos dados, nao encontramos 

exemplos desta natureza~ Enquanto os dados da Sezakí se 

basearam na fala formal, sendo portanto suscetíveis de 

apresentarem os casos que seguem o condicionamento foné­

tico da 1ingua primária, os nossos dados, extraídos da 

fala mais informal e rápida, não registraram estes condi -

cíonamentos. 

Com relação ao /z/ diante de /i/, houve uma 

incidência considerável de fricativa alveolar palataliz~ 

da sonora [?]no lugar de [d:ç;l . Este último foi realiza-

do apenas pelos informantes 8, 9, 10, os quais po~ 

suem como ponto em comum, a idade adulta quando da cheg~ 

da ao !_3:rasil. Por outro lado, verificamos algurnas ocor­

rências que se aproximam ao ,som [z] nos informantes 3, 

5, 7. Estes informantes fazem um emprego constante da 

língua r levados pela sua profissão c o informante 7' 
-na o 

realiza I d , i I para /zi/ por ser este um falante à o 

dialeto de Tosa 5 faz diferenciação entre [d?i I que do 

segmento /d/ e [ ;.i I do segmento /z/. 

Estes dados nos mostram que ao perceberem as 

diferenças entre [d?] e[?] diante de /i/, os falantes 

tentam aproximar estes segmentos aos sons do PortugUês 

realizando-os por meio de [ + j • 

12. 131 131 p 

' J pj 

l dz (8) 
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3 

d? jeito [dzeüGJ 
(8) 

? pj jacaré I ?akan:: . ~ ( 7) 

dJ beringela [ l:::erind3c _ra] 
~ 

dz 
(8) 

( 4) 

( l) 

japonês [ d?ap:mes 

(5) 

Corno o Japonês nao possui este segmento ;'3 / no 

seu sistema fonológico, os falantes desta língua empregam a 

consoante pal.atalizada [ d3] , interpretando-a como o segme~ 

to que mais se assemelha ao [31 . Para o arr~iente seguido de 

/i/r os japoneses recorrem ao emprego de [d;;:] 1 alofone de 

/z/ e (d/. 

Embora o soro predominante realizado pelos japOn§. 

ses para o fonema I 31 tenha sido ! d:;: 1 , verificamos também 

incidência de l?l e [3] • Estes segmentos poderiam indicar 

a aquisiçào dos segmentos mais próximos a 1'31 pelos falan 

tes, ã medida que percebem a diferença entre 1 ct3J e f z l ,mas 

consideramos esta ocorrência como eonseqüência dos proces -

se manifestam dentro do Japonês. Como sos fonológicos que 

ocorre com o /z/ em início de palavras, este caso também te 

ria um condicionamento da velocidade d,;~ fala, havendo um 

"enfraquecimento" da articulação do traço linguodental num 

estilo de fala mais rápido no ,Japonês. O emprego de [ dz:] se 

justifica, portanto, nos ítens lexicais para os quais se 

quer dar ênfase, e na fala mais formal do Português falado 

pelos japoneses. 

Em Japonês os segmentos /d/ e /z/ têm uma reali­

zaçao única diante de i,ernbora possuam uma escrita distinta. 

/d/ da, d 3i 4-· f t," ) , dzu, de, do 

/z/ za, d3i >"/C' ) , zu, ze, zo. 
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Apenas no Português do informante 7 que é fala~ 

te do dialeto de Tosa não verificamos o segmento [d-3] pa­

ra interpretar o som ·[ 3 J 

13./l/[l,o] -rr 
p 

através de 

l 

[o/-#] mil- [mi:r](SJ 

[mio] (l) 

alguma [arguma] (S) 

Brasil [bra?io_l (
3

) 

[bra?Íl'Í ( 2) 

normal [no ..r ma G:l] ( 4) 

tal [ta; ..r] 
( 7) 

linha 
( 5) 

A lateral /1/, realizada pelos falantes nativos 

11 e[ o) conforme o seu contexto, tem uma rea-

lização quase generalizada por[r] pelos japoneses. Os 

informantes que vieram ao Brasil quando crianças,apresen-

tam em alguns momentos a realização de [l] como em: 

lembra 

Paulinia 

r lembra] (l) (2) 

[ PaulÍJ1 a l (3 ) 

Este emprego generalizado de[..r]para as laterais 

se deve ao fato de o tap ser o único segmento do sistema 

do Japonês que possui a característica da líquida. 

Com relação ãs sílabas travadas pelas laterais 

prédomina a realização de[r]pelos falantes de Japonês. 

Errbora o fonema /1/ seja realizado por [E} pelos 

japoneses, a ocorrência de[.c] nas sílabas travadas por /1/ 

pode oferecer duas interpretações: 

1. este som teria como base a escrita, quando os 

japoneses interpretam a lateral pelo tap, único segmento lÍ 
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quido existente no sistema do Japonês. 

2. este som seria produto da aprendizagem via 

oral em contacto com os falantes nativos do dialeto cai­

pira paulista. 

Ex: algum [ argii] (4) 

mil [mi.r} I sI 

tal I ta: 1'] ( 7) 

Poderíamos dizer que a grande incidência de 

Ir J no arnbiente em finaJ,_s de sllabas nos nomes próprios 

{principalmente nomes de cidades, fazendas, estação) se­

riam decorrentes da escrita. 

Brasil [bul'ad;;i.cQ] ( 8) lbrazi.r] 
( 2) ' 

Izabel !idzabt~':'a] ( 8) 

Rafael 1 rapas :f l ( 7) 

Palmital tpa.rmita:.r] ( l) . ' 

Com relação à incidência de [Q} podemos consi­

derá-la como decorrente exclusivamente da aquisição via 

oral porque verificamos casos como - fácil - em que ele 

é realizado como : I <jla ,si o] (l) 

l<jJasi:] ( 3) 

I<Pasil (8) 

não havendo regist.ro de : f ip a;; i .r- ] 

Outros exyrnplos: difícil [ ~ i si Q] (8) (2) 

eucaliptal I kalipaoj(2) 



14. ír 1 I r] p [E] 
pj 

[h] p I h J pj (1,2,6) 

terra 

rua 

guerra 

Ramos 

morreu 

arroz 
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[t~ :ha] 121 

[t s :ra] • (2,3,9) 

[ hua] (l) 

[gshaj(l) 

[ 9\: :ra] 13 , 91 

[ .ramc:d (7) 

I rooreo l 
1101 

l moheo) 
( 6) 

i aho_~, s J 
(2,3~6) 

I aro.s] 
(3,4,7) 

A consoante vibrante foi realizada pelos informan 

tes por meio de tap I r/, e por uma fricativa velar /h/ pe­

los informantes 1, 2 e 6. Concordamos com Sezaki que o empr~ 

go de lr]para este segmento /r / tenha em parte uma just~ 

ficativa ortográfica, dado o fato de que I r/ possui um va -
--lo r fonético determinado em[ r] para os japoneses, mas nao con 

sideramos que este fator seja decisivo para este 

ocorrência. Se a aprendizagem da lingua tivesse 

tipo de 

se process~ 

do através apenas da linguagem escrita, a justificativa aci­

ma teria seu fundamento, mas sabemos que a maneira dos jap~ 

neses aprendeu o Português via linguagem oral. Nesse sentido, 

eles estariam sujeitos ã exposição de [r} e[h] para a reali 

zação de /r/. 

A predominância de [r]para interpretar /r/ pode­

ria ser resultado do contacto que os japoneses teriam tido 

com os falantes nativos que empregavam [r]com maior freqüê~ 

c ia 



15. UI [i:J 
p [ rj I 

[lj I (1,2,3,6,7) 
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[ j J {1,2,3,5,6,7,8,9,10) 

melhorou [ me.rjom: l (5 ) 

lmejoco:] 
(li 

filho [~i: r jo 1( 2 ) 

melhor[ "'lliorl (li 

palhada [paljadal( 2) 

lpal"jadal(l) 

olhando I ol j ando]( 7 ) 

I oij ãnck] ( 7) 

Este segmento I I\ I se caracteriza no Português 

de japoneses pelo emprego de tap palatalizado [rj]. 

A grande incidência de l j ] para interpretar o 

som !'AJ poderia ser consegtiência da realização não cuidado­

sa de !r j] pelos japoneses, mas, considerando que em Ja­

pones não há casos de simplificação envolvendo estes seg -

mentos j s:jf e jj} que constituem fonemas distintos, este 

fato não viria justificar o caso. 

O emprego de [j] el~,j j no amb.iente da líquida 

palatal parece ser conseqdência da aprendizagem do dialeto 

caipira do Português com o qual os japoneses tiveram con -

tacto. Outros fatores como a escolarização e a influência 

da escrita parecem não ter influido neste tipo de desempe­

nho porque a única informante que teve um início de escola 

rização no Brasil (inf. 1), também produz ]j] para o ;.r: /. 
E interessante notar que o informante 4, que apresenta ca­

racterí.sticas da interferência do Japonês em grau maior , 

é aquele que não realiza o som [ j] , embora ele próprio a­

firme que aprendeu o Português com os "caipiras". Considl§. 

rando a região por onde eSte informante passou (Região de 

Ribeirão Preto), verificamos que outros informantes que 

também passaram por essa região apresentam realizações de 

[ j] donde não p:::dernns extrair consiàerações significat~ 



vas através desta variável. 

16. /r/[r] . p pj 

48. 

Paranálpar a._ 
(_IJ J 

fevereiro [ Ç.:::~:::I"ci f't<:d 
( 4) 

verificamos alguns casos, nos nossos dadc-, 

que o informante emprega a lateral no lugar do tap, como 

em: 

morou l mO lo: 
(6) 

bravo bla$o 

Este fat.o vem mostrar uma exagerada preocupação 

dos falantes com o segmento /e/ que poderia ser decorrente 

da caracterização popular que os falantes nativos fazem 

com relação ao aspecto lingfiistico do Japonês. A consciên-

cia que os falantes têm da diferença entre /1/ e. ' ' I 1' I no 

Português faz com que aqueles que conseguem realizar a la­

teral1 generalizem o uso de ! l] f no ambiente de [r]. 

17. I m/ I m] p 

18. /n/ I n ] 
p 

In /-i] . p I n l 
In I -i l 

f r:/-H 

I m l PÍ 

pj 

mamando [ mamand Gl] 
( l) 

male.ita [ maJ'eta] (lO) 

formiga [hormiga](S) 

conta H<-Õnta] tS) 

menino jmeJ1i n Q\l) 

vinte lviTJt~ 1 (3 ) 

carne [kai' n,_ l ( 6) 

O segmento /n/ é realizado por [·lJ] em finais de 

sílabas e [nJ no ambiente seguj.do de /i/. Estas ocorrências 
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sofrem influências das moras do Japonês: no caso de {Ql por 

influência da mora nasal /N/ em contexto semelhante: e no 

caso defp -]pelo condicionamento de /n/ no ambiente seguido 

defí/. n n/-i 
n/n.d.a 

19. /.r I - l.rl pj 
sozinha L s ::>Z:ÍJ1 a ] , (l} 

tinha I tpí.ra 1 I 10 I 

cravínhos !k ra~Í.J1 o~S} 

engenheiro 

r êndz:Jr- e :.r Qj ( 4) 

20. /i/ [i'" .I p - { ir~, ~ lpj rnogiana f hno?iana l (S) 

2l.lelle,,]p 

22. I E I I E J p 

23. /a/ 1 a, a 1 
p 

- l e, e, t. ] 

~ pj 

E 1 e ] 
J PJ 

I a, a, a '] . 
> PJ 

caipira 1 kaioLr a] ( 4) 

mil I mi r ] I 8) 

existe f f ziste 1 i 3) 

costume [kustum t.] ( 3 ) 

gente I? ent, 1 181 

terra l t; .r a 1( 2 ) 

café I kaP~ l 171 

pertinho l pef't;;I_pG 1( 5 ) 

caipira 

estrada [ ist r ~da]( 3 ) 

casado [ kaz;d GJ ] ( 5 ) 

ano feno]( 3 ) 
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Predomina no Português dos japoneses, a vogal [a]. 

24. /o /[o ]p 

25. /o I [o, o] p 

26. /u/ [ u, o 1 
p 

[ o, 
À 

o J . 
PJ 

- [ o. ~· o J pj 

u, Q , I 
U1 'pj 

sozinha [ so~l n a{s) 

sozinha [s;;;;ina- 1 (l) 

nova 

agora 

nome 

segundo r segÜndo 1(10) 

dinheiro 
ld?iD€:ro] 

( 3 I 

[rabora J (SI " . 
lavoura 

acostumou [ ak 0 stumo: j 

( 5) 

tudo [tudu ( 5 I 

meu !me Q (7) 

derruba 
r dehw ba ](6) 

nova [ DOVQ ] 
( 2) 
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Da observação destes dados podemos levantar o 

seguinte quadro comparativo entre as manifestações segmen­

tais verificadas no POrtuguês dos nossos informantes e as 

int.erferências previsíveis baseadas no confronto dos dois 

sis·temas fonológicos em questão: Português e Japonês~ 

c;· do 
t. 

p 

! 

I TI 

ltnl/_.i 

k 

i b 

g 

i 

v 

s 

I 

-
Seg. do 

Japonês 

p 

t 

I t~l/_l 

I ts]/_u 

k 

[ k] /_i 

b 

d 

g 

h 

[ç] /_i 

I g, l I _u 

s 

I s l 1 _i 

I 
I 

I 
I 

Realização I 
Previsível ! 

I 
p I 

I 
t 

I t:;;l/_ j I 
' 

I ts]/_u 
I 
I 
I 
' k I 
I 

I k l /_i I 
b I 
d 

I d•l/_i 

ldzl;_u 

g 

h 

I ç l I _i 

I~ lI _u 

b 

s 

lsl; i 
-

Português 

japoneses 

p 

t 

I t'il /_ i 

k 

I k J /_i 

b 

d 

I ct• J I i -
ldz]j_u 

g 

~. f 

I h' ç li nf . s 

b, ~' U, v 

s 

I s l 1 i 
-

I s l 1 i 
-

I Jl I _i 

dos I 

I 
I 

l 
I 



I 

i 
' I 

I 
I 
I 
' I 

i 
i 

i 
i 

I 

li 
I 
i 
' 

I 
I 

Seg.do 

Port. 

I 

z 

I 

i I 
I w]/ .,_,[ 

-771 

i 
r I 

I 
I hl I 

I 

J: 

j J 

r 

rn 

n 

J1 

i. 

I , l 

Seg. do l 
Japonês I 

' 

J ;_a,o,u I 
[ s J ' I 

' i 
z 

I dz l I i 

I dz l /;t:!' 

ldz]/ a,o,u I 
- I 

' 

' 
rj I 

I 
r I 
m 

n 

[J1l/-i 

I Dl/ _ 

J1/_a,o,u 

i 

~:J~· 
l 
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Realização Português dos 

Previsível japoneses 

! 
J /_a,o,u I J /_a,e,o,u 

[ s l I [ s l 
I 
' 

z z 

[dzl/_i I dz Y _ i 

I lzl/_i 

I dz] /# "'i_[ 

i' 

r 

EJ 

r 

rn 

n 

[J1]/_i 

IDll_ 

J1/_a,o,u 

i 

e 

ldzl/_a,e,o,u 

lzl /_a,e,o,u 

.!' > l 

I ol/_ff 

[d/ # 

i 

I h J 

rj,lj,j 

r 

m 

n 

IJ1 J I i 

I DI/_ 

J1/~a,e,o,u. 

i 

ld 

e, e 

ld 

I 
I 
' I 

I 
' ' I 

I 
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I Seg. do SEg. do Realização Português dos 

Port. Japonês Previsivel japoneses 
I 

[ e [. e 

I I 
• 

a a a a. a I I • 

[ a I I I 
[ e I 

I 

I o I o o, o 
• 

I 
I • i i • o o o o, o 

[ o] l o I 

u u u u 

l o I [rui [ w1 
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Destes dados podemos extrair as seguintes consi 

derações: 

1. os casos previsíveis, que se baseiam na pro­

dução da língua por meio da emprego de processos fonológi­

cos da língua primária, nem sempre se concretizarn 1 como o­

corre com os segmentos /ts/, /dz/, /J /. 

2~ os segmentos constantes em ambos os sistemas, 

que poderiam ser considerados "livres" de interferência nao 

escapam da atuação deste fenômeno da interferência como e 

o caso de I J I [ Sl p I J I j [ s ] pj . 

3. a interferência ocorre naqueles segmentos pr~ 

sentes apenas na língua secundária, como f, v. l, r, Á , z. 

Não-ocorrência de interferência segmental 

A interferência não ocorre nos segmentos presen­

tes em ambas as línguas tais como:/p, t" k, b, d, g, rn, n, 

s, z/no ambiente seguido de/a, e, o, u/. 

Verificamos também a não ocorrência de interfe-

rência nos segmentos I ts] e I dz] , consideramos sons ca-

racterizadores da interferência do Japonês (Hooper, 1976). 

Est.e fato poderia 

tes do Japonês têm 

tre o I tu ] e [du] 

ser atribuído a conscíência que os falan 

com relação às diferenças existentes en 

do Português e o [tsu] e[dzu] do Japo-

nês. Esta consciência levá-los-ia ao emprego do fonema /t/ 

no arrbient.e em questão, através da extensão da articulação 

de [t 1 diante de /u/. 

Não temos regist.ros deste sons nos dados dos 

nossos informantes, mas poderíamos considerar que estes seg_ 

mentes estiveram presentes no Português dos japoneses em 

sua fase inicial de contacto com a língua, pelo menos na-

queles falantes que tomaram contacto com o Português em 

idade já adulta. Esta constatação se baseia, por um lado 

na existência de falantes do Japonês, normalmente idosos 

que tendem a realizar estes segmentos no Português; e, por 

out.ro lado, na realização do segmento /f/ do Português. Os 
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falantes se valeriam, no primeiro momento, da distribuição 

alofônica de sua língua primária para interpretar os sons 

da língua secundária. A presença de h, ç, .p1 noo- dados 

do informante 8, nos dá margem para fazer interpre+:·:.>.ç6'.'?s 

desta natureza. Se no caso de /f/ os japoneses passaram 

do emprego baseado na distribuição do sistema de sua lín 

gua primária para a generalização do emprego de [~] aos 

demais ambientes a, e 1 o, i, passando pela fase em que os 

sons eram realizados por meio da seqüência l <P u 1 no 

caso de [ts J e [dz] a sua substituição por [ t ] e [ d ] não de 

ve ter oferecido dificuldades uma vez que estes sons es -

tão presentes nos ambientes /a, e, o/ em Japonês: l ta, t,si, 

-tsu, te, to j . Fato semelhante ocorre cem /s/ no ambiente 

seguido de /i/, embora ainda haja casos de emprego de 

[ pi] (informantes 4, 6, 7} baseados na distribUição alo-

fônica do sistema de Japonês ! saT J i, su, se, sc1 Tarn-

bém nos segmentos palatalizados [ J, Jl, rJ 

mos que os falantes conseguem estender a 

tes segmentos no ambiente /e/. 

d3l. verifica 
J ~ 

articulaçao des -

Põderiamcs dizer que estes casos de não ocorren 

cia da interferência considerada previsível seriam conse­

qüência; da percepçao das diferenças alofÔnicas, através 

do contacto com o Português. Como as distinções alofônicas 

da lingua primária são de dific:il percepção aos falantes 

dessa. língua, eles iriam tomar consciência dessas diferen­

ças somente através do contacto com uma outra língua. 

Ocorrência de interferência segmental. 

Dentre os segmentes que sofrem interferência,p~ 

demos levantar aqueles presentes em ambos os sistemas, sob 

c mesmo condicionamento, e ~queles que constam apenas da 

língua secundária. 

Entre os primeiros, estão os segmentos que fono 

logicamente ocupam a mesma posição dentro de ambos os sis­

temas, mas que diferem foneticamente entre si. São os sis 

temas /k, t, d, s, n, z/ no ambiente seguido de /i/ 1 e o 
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segmento IS jem t.odos os ambientes. 

Este fato poderia ser indicativo de que a vogal 

/i/ em Japonês, possui uma articulação mais anterior do 

que a correspondente em Português. Os segmentos palataliz~ 

dos também parecem ter um ponto de articulação mais ante -

rior do que em Português, porque os segmentos [ J] e· [z ] do 

Português são normalmente realizados como uma fricativa al 

veolar palatalizada i ;:, ;; ] pelos japoneses. (Ver Postura 

articulatória, pag .58) ~ Os falantes realizam os sons segun 

do a postura articulatõria da sua língua primária, a que 

estão acostumados. 

Este caso de interferência persiste por mais 

tempo na língua porque os falantes não têm consciência das 

diferenças fonéticas existentes entre os segmentos de am -

bas as línguas, uma vez que fonologicarnente não oferecem 

distinções e apresentam condionamentos iguais em ambos os 

sistemas. 

Com relação aos segmentos que se verificam ape­

nas no Português, eles sao realizados através dos sons do 

Japonês, interpretados pelos falantes desta língua por 

meio de sons que mais se aproximam aos sons do Português. 

Pertencem a este grupo os segmentos /f, v, 3 , 1, r, .f: I 
que constituiriam para os japoneses segmentos de difícil 

realização porque o seu emprego implica uma aquisição de 

novos segment.os. 

Embora estes segmentos tenham como caracterís­

tica a sua ausência no Japonês, verificamos que o processo 

pelo qual estes segmentos se manifestam difere em alguns 

pontos. Com relação aos segmentos /r, 1 1 Â I a interpre­

tação destes sons pelos japoneses se baseia nos processos 

fonológicos de sua língua. Hã um emprego subdiferenciado 

(c f. Weinreich) de[ _r] para os sons t .r, 1 1 e r 1 do Portu -

gues, e o [ Al é realizado pelo ta.p palatalizado [.r j] 

O segmento /f/ é ínterpretado pelos japoneses 

com base na adaptação do som [ iP] (alofone de /h/, em 

Japonês) que possui os traços fricativos e lablal como 

pontos em comum com a fricativa labiodental. Uma vez domi 
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nada a articulação de ~ para todos os ambientes, a sua so 

norização tornar-se-ia fácil, chegando-se com isso a um 

som próximo da labiodenta.l sonora [v] , por meio da bila 

bial [ ~] 

A presença de sons na língua primária que pos -

suem traços semelhantes aos segmentos do Portugüês, leva 

o falante ao emprego destes sons (reinterpretação dos sons, 

cf. Weinreich) e a estendê-los aos ambientes de que ele 

necessita, como acontece no caso de /f/, 

ApÓs esta "adaptação" dos sons da língua 
l ~ l e /v I, l P] 
primária, os Ía -

lant.es podem chegar ao emprego de sons mais próximos ao se.2 

mente em questão, como a realJ.zação de lu] 

O som [u:l que interpretamos como decorrente da 

preocupação do falante em aproximar este som à articulação 

de /v/, seria conseqüência das dificuldades por que ojapo­

nes teria passado na comunicação com os falantes nativos. 

Essas dificuldades resultariam das realizações do tipo VO'"" 

vô/bobo; vento/Bento, etc. que por sua vez gerariam outros 

transtornos aos falantes de Japonês. Dados estes problemas 

eles passariam a se preocupar com a pronúncia deste segme~ 

to /v/ recorrendo ao [ u] . 

O segmento /-3/ é interpretado pelos japoneses 

por {d?]. Entretanto, verificamos uma incidência muito 

da grande de [?] 

fala informal 

que poderia ser determinada 

quando o /3 I diante de /i/ 

pelo estilo 

I dz i J se-
PJ 

ria realizado sem a áfricação. 

A conscientização das diferenças existentes em 

ambas as línguas poderia contribuir para a diminuição das 

interferências no Português dos japoneses. Essa conscienti 

zaçào poderia ser obtida por meio de uma orientação siste­

mática de produção dos sons. Nesse sentido, seria de impo~ 

tância a elaboração de uma metodologia específica para o 

ensino de Português para os falantes de Japonês que levas­

se em cont.a os problemas decorrentes das diferenças entre 

os sistemas em questão. 

Por outro lado, o.s ja:roneses p.:x:ieria.rn chegar a consc.ien 
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tização das diferenças através da pressao do meio social. 

Os japoneses que têm um contacto maior com a sociedade 

brasileira estariam expostos ã discriminação, por par':: 

dos falantes nativos, baseada na realização do Português. 

Est.e comportamento dos falantes nativos levaria os japon~ 

ses a terem uma atitude. de maior preocupação com a pro -

núncia do seu Port.uguês. 

Postura Articulatória. 

Um fato que chamou a nossa atenção durante a 

transcrição dos dados foi a presença constante de alguns 

segmentos com articulação mais anterior do que a realiza-

da pelos falantes nativos do Português. Ex: [i, I 3] 
; ' ' 

Como se tratou de um fato presente na fala de todos os in 

forman~es, consideramos estas ocorrências como decorren -

tes da interferência do .Japonês, mais propriamente da in­

fluência da postura articulatória do Japonês~ 

A presença destes segmentos caracterizados por 

uma articulação mais anterior poderia levantar as seguin­

tes questões: 

se a anteriorização ocorre somente nestes 

segmentos, qual a razão desta característi -

ca; 

- set por outro lado, esta característica se 

estende aos demais segmentos, qual seria, en 

tão, a razão de se perceber este fato apenas 

nestes segmentos. 

Para Honikman (1964), a postura articulatória 

consiste no arranjo e manobra dos órgãos na fala para a 

realização do enunciado natural. Como a postura articula­

tória difere de língua para língua, a observação deste 

fator viria facilitar a apreensão fonética dos segmentos 

de uma determinada língua, uma vez que se poderia dar 

indicações sobre o "caráter fonético e timbre específico 

de uma língua". (pâg. 73). 

o nosso propósito é apenas de registrar a exis 

tência do problema gue deverá ser levado em conta no es-
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tudo da interferência. 

Um estudo preciso para este tipo de problema exi 

giria um exame baseado na radiografia da cavidade bucal no 

ato da realização de cada segmento. Embora o experiment.o es 

pectrogrâfico não fosse adequado para testagem desta natur~ 

za, tentamos uma análise com os dados de três informantes 

(um informante Japonês, um informante campineiro e um nis -

sei), passando-os no espectrógrafo. 

os dados foram extraldos da leitura de lO frases 

curtas em Português. Para o primeiro exame analisamos ape -

nas duas frases (Ela chegou sozinha; Nasci no interior de 

São Paulo), através das quais pudemos constatar; 

a) as vogais I i ' e ' c' a I do informante 

panes' sao mais anteriores do que as do falante nativo. 

vogal /u/ não constou nos dados observados, e quanto ã 

j~ 

(a 

vo-

gal /i/ do informante nativo não pudemos medir a freqüencia 

2) • 

b} as consoantes f j' I e /s/ sao mais anterio -

res no J.nformante japonês. 

-c) as vogais anteriores do informante nissei sao 

menos anteriores do que as do informante Japonês e mais an­

teriores do que as do informante nativo. 

(quadro 1) 

(quadro 2} 

Foi uma testagem rãpida em que a análise nao se 

estendeu a todos os segmentos, mas deu-nos pistas e indica­

ções mais concretas sobre o problema. Embora os dados te­

nham sido guantitativamente insuficientes, observamos que a 

postura articulatõria do Japonês, pelo menos para alguns 

seamentos, é mais anterior do que a do falante nativo, se­

gundo a comprovação de que as vogais ant.eriores e médias, e 

algumas consoantes ( j', s ) têm uma arti_culação mais ante-

rior. 
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Estas constatações nos deram indicações para 

que mais um aspecto seja considerado no estudo da in­

terferência do Japonês em termos suprasegmentais: o da 

postura articulatória. A investigação deste aspecto se­

ra de importância para a Lingüística Aplicada ao Ensino 

de Português para os falantes de Japonês, e do Japonês 

para os falantes de Português, na medida em que dá. sub­

sidias para mn enSino que leva em consideração as dife­

ças de dificil percepçao para os falantes/ouvintes de am 

bas as línguas. Este problema exigiria uma investigação 

mais elaborada com um número maior de informantes e de 

dados para se obter urna comprovação mais fundamentada 

com vistas a tentar responder às indagações propostas a­

cima. 
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NOTAS DO CAPÍTULO IV 

1. tp - através da africada alveolar palatalizada surda qu~ 

remos indtcar t J , isto é, uma africada palato-alveo-

" lar surda com ponto de articulação mais anterior. 

2. conforme Kindaichi (1967) e Hattori (1976) os falantes 

tendem a empregar, no desempenho formal, os processos fo 

nológicos da sua llngua que julgam mais "corretos". 

3. estes exemplos foram extraídos da fala de um japonês du­
rante uma entrevista na televisãoc 

4. dz -através da africada alveolar palatalizada sonora 

queremos indicar 

5. em cont:r·aposição a "English type speakers "que constituem 

aqueles que possuem um melhor domlnio do Inglês. 

6. p - através da fri.cativa alveolar palatalizada surda 

7. 

queremos indicar r 
~ . 

- através da fricativa alveolar palatalizada sonora 

queremos indicar 3-
' 

8. 'J'osa - região localizada ao sul da ilha Shikoku. 



CAPlTULO V - INTERFERê:NCIA NO N1VEL SUPRASEGMENTAL. 

Como suprasegmentais, consideramos todos os tra-

ços que nao pertencem ao sistema segmental, tais como o 

ritmo (acento, duração, tom) e a intonação, e que se espa 

lharn sobre unidades maiores que o segmento. Para o nosso 

estudo destacaremos a influência do ritmo, em especial do 

fator duração, por considerarmos este um aspecto significa­

tivo para a compreensão da interferência do Japonês no Por­

tuguês. 

O que se esperari.a no Port.uguês dos japoneses com 

referência ao ritmo seria um desempenho com características 

do ritmo silábico do Japonês, mais especificamente da mora, 

que constitui a unidade rítmica desta língua. Para o estudo 

que se relaciona com o ritmo, teríamos gue levar em conta a 

sua atuaçao nas unidades, e a influência determinada por 

estas unidades, porque o ritmo é um elemento que só tem 

expressão dentro de urna unidade frasal. uma constatação iso 

la da das unidades não oferece, em termos ri trnlcos, um sign.:!:. 

ficado global, havendo necessidade de se observar o compor­

tamento dessas unidades dentro de uma unidade maior, uma 

vez que o ritmo se caracteriza por "um tipo de simetria,uma 

harmonia resultante de certas combinações e proporçoes reg~ 

laresu(Cagliari, 198la _pag. 2). 

O nosso objetivo neste capítulo consiste em le-

vantar elementos que caracterizem em, termos rítmicos, o 

Português dos japoneses. 

Os dados que podem ser considerados como decor -

rentes da influência do ritmo do Japonês no seu aspecto du­

rat.í vo se resumem na duração das sílabas e na duração dos 

segmentos. Estes dados foram extraídos tendo corno ponto de 

referência o Português dos falantes nativos. 

l. As sílabas são, em sua rnaiori.a, realizadas pe 

los japoneses, sem mod.i.ficações na qualidade vocálica. Em 

consequéncía, a duração das sílabas 
1 

e dos segmentos vocá­

licos se torna, em termos relativos, mais longa do que a 

dos falantes nativos do Português. 
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Ex: passado [ pa3a&;J 
(3) 

amanhã r ãm<P'ãl I 7 I 
~ 

fazenda [ g> ..... az1nda} 
( 1) 

quanto 
~ ~ 

[ kwãntol ( 2 I 
~v 

tempo [ têmpo) I sI • 

2. Há uma grande ocorrência de sí.labas com durações iguais. 

-- -Ex: aquela [ akua] ( 6 I • 
barato [baéaGJ 

(4) 

contrato [kÔ"ntraGJ I 7 I • 

3. As sílabas> com encontros consonantais (CCV) e as sílabas 

travadas {CVC) têm uma duração relativa maior do que aque­

las realizadas por um falante nativo do Portu~Jes. 

v -
Ex. patrão [pat.rÔIJ] (7) - -lembra [ rernbra] 

• I lI - --serviço [se ..ruis c:d I 2 I 

Verificamos que neste tipo de estrutura os seg -

mentos consonantais (a primeira C das consoantes geminadas, 

e a C final das sílabas travadas) possuem, com freqüência , 

uma duração maior: 

cvr;: ljl largado 

Campinas 

ccv(pl ~cv (jl patrao 

lembra 

~- ~ 

kãmpinas] ( 
3

) 
+ 

pa:\""Õl ( 9) 
~-

1 e'fi;ral ( l) 

A duração rnai.or destes segmentos reflete a in­

fluência da uniàade mora na realização da estrutura si::.. 

lábica do Português estranha ao sistema do Japonês. Estas 

sílabas, que constituem estruturas não representávé~s pe -
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las unidades moras do Japonês, sao realizadas pelos japon~ 

ses através da inserção da vogal apos as consoantes, a 

fim de adequá-las a estrutura CV das moras. 

C,@' _,. cv - cv a -b 

A epêntese da vogal na 

na consOante que trava a sílaba é 

seqtiência consonantal e 

urn exemplo representativo 

da interferência do Japonês na realização das línguas que 

possuem estruturas diversas de CV. (Hooper 1 1976). 

Ex: - -ing .. ws dress r doresu) 

inglês classic r kurafí ku I 

alemão - Adrenalin l ado.f'enari l'J1 

alemão - chlor í kuro:ruJ 

francês - grand prix [ gura!Jpu.ri I 

Verificamos no registro de Rodriguez (Shima, 1969, 

pág. 358), observações referentes à realização dos itens le­

xicais do Português pelos japoneses, as quais vêm reforçar 

as considerações acima: 

"Notase, que posto que os Iapoens pronunciam 

toda a sua lingua com syllabas simples de 

hÜa consoante, e hÜa vogal, v.g. Padre, di -

zem, Pat.ere, dizem Chirindade, Natal, Nataru, 

Ecclesia, Yeq~~ia, etc". 

As realizações com a epêntese das vogais parecem 

freqüêntes nos empréstimos, nas leituras cuidadosas dos 

i tens lexicais (Sezaki, 1980) e numa fala enfática. Nos 
nossos dados verificamos realizações deste tipo, com certa 

freqflência, apenas na fala dos informantes 7, 8 e 9. 



Ex: obra I obu.ra l ( 
9

) 

lucro lrukuro)(?) 

imigração fimigurasonl (8) 

trinta ltorfntal (S) 
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Nos demais informantes, a sua ocorrência foi p~ 

quema (2 a 3 casos em média), havendo uma constância de 

realizações com segmentos de duração relativa mais longa 

do que a dos falantes nativos,conforme exemplos anteriores. 

Atribuimos a incidência relativamente pequena 

de casos que se realizam com epêntese vocálica 1 nos nossos 

dados, ao tipo de corpus, que se baseou na fala coloquial 

dos informantes, onde o estilo informal e a velocidade da 

fala poderiam influir no nao aparecimento das vogais epen­

tét.icas. 

Poderíamos traçar, com base em dados de alguns 

dos informantes, um continuo das ocorrências onde ser:Lam 

representadas as fases 

ções teriam 

das vogais; 

passado: a 
a a 2. fase, 

pelas quais as diferentes manifesta 

1":- fase quando ocorre a epêntese 

quando as vogais epentéticas t.êm 

uma duração relativamente menor e um certo ensurdecimento, 

e a 3~ fase~ quando não se verificam as vogais, e os 

segmentos consonantais são realizados com uma duração maior. 

Estrut~do Port. Estrut. do Port. dos japoneses 

Fase I Fase II Fase III 

r:- cvc'!. 
2 

cvcv c v c;: 
' I 
I 

[ d.?: o r if na c,]. I I gob~nuno] [rargado] 
(9) ' ' ( 9) • ( 4) 

[ ~ (governo) {Jornal {largado) 

~---------------- ------------- -------------- -------------

/ccv cvcv I c':cv c;: c v 
' f k~riãnsaJ Ir e In\' r a l ( l) I lto.re:s](S) 
I (4) 

i (três) (criança) (lembra) 
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Estes fatos nos mostram que embora os segmentos 

com duração maior da fase III não tenham um status de mo -

ra, isto é, unidade com duração maior, eles não sâo também 

realizados conforme a articulação característica dos falan 

tes nativos do Português, ou sejaT como CCV ou CVC. 
~ ~ 

Pode-

mos observar por meio destes dados o processo percorri.do 

pelos falantes de Japonês na realização desta estrutura si 

lábica estranha ao Japonês. A pequena incidência das vo­

gais epentéticas na fala de todos os informantes seria de­

corrente do contexto em que os dados foram coletados, isto 

e, na fala informal. Por outro lado 1 a presença 9'eneraliza 
" -

da da epêntese poderia ser urna evidência de que as reali-
-zaçoes se baseiam, num primeiro momento, nas característi-

cas da língua primária. 

A fase II, "intermediária 1', tarnbêm verlficada 

em alguns informantes, mostra o estãg·io pelo qual o falarJ­

te teria passado até chegar ao estágio III. Considerando 

que a epêntese vocálica foi encon·trada com freqüência maior 

nos informantes 7, 8, 9 que chegaram ao Brasil em idade ., 
adulta, e que se caracterizam pela pouca fluência- no 

Português, podemos dizer que a idade estaria infJ.uindo na 

preservação de formas da fase I, iSto é, as formas basea -

das na unidade rítmica do Japonês. 

Embora não haja uma manifestação concreta das 

moras nos casos que pertencem ã fase III, os falantes par~ 

cem preservar ainda a consciência do status silábico que 

essa unidade possuía. Em termos de estrutura, o falante 

nao segue a estrutura das moras do Japonês, uma vez que 

não se verifica mais o segmento vocálico, mas em termos du 

rativos, notamos a influência das moras. 

Com relação às sllâbas travadas por nasais, es­

perar-se-ia que as nasais em finais de sílabas fossem rea­

lizadas como uma unidade silábica independente da sílaba 

anterior, conforme a característica do Japonês em que a n~ 

sal (N) representa uma mora e constitui uma unidade de rit 

mo. 

Os casos verificados nos nossos dados, no entan 



to, foram: 
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a) vogal nasalizada mais o segmento nasal vela-

rizado ; vinte 

assim 

bl vogal nasalizada mais o segmento nasal alveo-

lar: fazenda [ ;>azenda l 
. • ( 1) 

c) vogal nasalizada: endurece 

irmã 

Desenvolvendo: 

a) casos de vogal nasalizada mais a vogal velari 

zida foram verificadas no contexto onde a 

fala se caracterizava por uma velocidade mais 

lenta e nos itens lexicais realizados com 

ênfase. Ex:assim [as1Dl (2 , 101 

cinco ( 11 

Este tipo de seqüência parece ser freqüente 

nos empréstimos e nas leituras cuidadosas dos itens lexicais, 

conforme os dados de Sezaki (pág.l09). 

Ex: anta [a~ta] 

campo [ ka D>"' ] 

A realização da nasal velar [-IJ) reflete em maior 

grau a influência da mora nasal, embora ela não tenha um 

status de uma sílaba. 

b) vogal nasalizada mais a nasal alveolar - ve­

rificamos uma ocorrência constante deste ti­

po de seqtiéncia nos nossos dados. O segmento 
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nasal é realizado como parte da sílaba, mas 

possui uma duração relativamente maior quan 

do comparado com a realização dos falantes 

nativos. 

Ex: balançando [barã~sãndo} (?) 

cincoenta 
( 4) 

Considerando que, em alguns casos, os falantes nativos do 

Português realizam esta seqüência pela vogal nasalizada 

(iJ) sem o segmento nasal r a presença à.e [ n J no Português 

dos japoneses mostra gue esse segmento possui dentro do 

seu sistema, um valor fonológico de destaque no ambiente 

em questão: 

Ex: /san-nin/ ou r sãn-J1fl 

(três pessoas) 

c) vogal nasalizada - as vogais com elemento na­

sal do Português seriam, em principio, reali­

zadas pelos japoneses por meio de vogal mais 

a mora nasal {V+ N), mas verificamos, confor 

me caso anterior, que as vogais nasalizadas 

são realizadas mesmo no Ja_ponês. Encontramos 

este ti_po de realização no Português dos j ap~ 

neses no desempenho mais rápido da língua. 

Ex: mamae [rre~•l (l) 

assim [ãnsi:] ( 3 )[as;:] (4 ) 

[nõ] (1,2,3) 
-na o 

vim [ ufl ( 5 '7) 

Embora uma manifestação baseada na fala rápida 

esteja relacionada com o emprego de processos íonológicos 

da lingua primária, nestes casos o desempenho mais próximo 

ao da língua secundária, parece ocorrer numa fala maís rá­

pida. Este fato est.aria relacionado com o aspecto rítmico 

do Português que tende ao ritmo acentual. Para os japoneses 
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cuja lingua tende ao ri.tmo silábico, a velocidade mais ra­

pida viria influir na assimilação ou queda de algum secrmen - -
to: no caso, do segmento nasal, para que a sua real~zação 

se aproximasse à do Português. 

O ditongo é uma outra estrutura que o Japonês 
~ 

nao possui no seu sistema. segundo Nagara (1972, pág. f5' 

os ditongos seriam realizados pelos japoneses por meio de 

uma sequência de dt'.as vogais que corresponderiam a duas m:::?_ 

ras e, por conseguinte, duas silabas, como exemplíca com 

os ditongos do Inglês. 

[Oáitol para "fight" 

r abáut o) para "about" 

Embora esta observação seja verdadeira wna vez 

que casos desta natureza se verificam nos estilos formais, 

nas leituras, e na fala sila.bíficada, notamos que os diton 

gos do Português são, na maioria dos casos 1 realizados co­

mo tal pelos japoneses. 

Ex! pai [p~.] (5) 

Paulo [ p~oro] ( 10 ) 

meu Í =~o] 12 ) 

Há, no entanto, realizações características nos 

casos de: í e ' l [o o em que a seqüência v~ 

cálica é realizada por meio de alongamento da primeira vo­

g-al: 

parei 

morou 

[pare'] 

[rmro,] 

(5) 

( l) 

Estas seqüências são sempre realizadas em Japonês, como 

uma vogal longa, em todos os ambientes, mas interpretadas 

como duas moras. 

Ex~ seikatsu (vida)-- [se:katsu] /se-e-ka-tsu/ 

houhou {método) [ho,ho,] jho-o-ho-o/ 
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-
- sao realizados por meio de segmentos palatal~ 

zados do Japonês. 

Ex: pátio [patsol(Z) 

negócio r nego~o 1 (7} 

agência [ ad?êD$a l (S) 

Nestes casosr os falantes já não tomam estes ditongos do 

Português como uma seqüência de dois segmentos vocálicos , 

portanto nao interpretam como duas moras; mas interpretam­

nos como uma consoante palatalizada do Japonês. Estes fa­

lantes perceberão que estes casos se referem a uma seqtiên­

cia de duas vogais somente através de posterior contacto 

com a escri.ta do Português. Verificamos que mesmo no re -

gistro do Português em Kanar esta seqüência é considerada 

corno uma oalatalizada i... c. V>. 
- J 

Os di·tongos nasais /ão/ são realizados oelos ia ·- - ~ 
poneses ou por meio de uma vogal nasalizada [ V 1 ou por 

meio de uma seqüência de vogal nasalizada mais o segmento 

nasal f V+ n} . A vogal consiste na maloria dos casos de 

I o I pelo fato de os falantes tomarem a seqüência [5ol 

como próxima a I Ô I. Há casos em que o falante realiza 

[a - Õ} tendo como base a escrita. 

Ex: irmão [ir-ma-Õ] 

Como estes casos nao ocorrem na manifestação coloquial, j_s 

t.o vem indicar que o falante recorre ao emprego da vogal 

mais próxima àquela de que tem percepção, isto é, I o I 
mais o segmento nasal In/, realizando-os como [ÕIJ} ou 

[Õn] 

gua 

A vogal se nasaliza pela assünilação da nasal contí­

Õ-n] . 



Ex: então 

algodão 

brejão 

Japão 

irmão 

( 1) 

I acgodÕQ I ( 8) 

( 7) 

I dj'anÕQI (B)i dióanõn) 16 ) 

[ifmÕQ]( 3 ) [irmõn](S) [irmõJ
131 
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Esta realização característica dos falantes de 

Japonês tende a mudar lolJ] para !õ] e finalmente [ãoJ à 

medida que o falante adquire fluência no Português. 

Duracão das sílabas 

Um aspecto que se dest.aca no Português dos japo­

neses e a freqtiênci_a de silabas que têm uma duração mais ow: 

menos uniforme. Este tipo de sílaba sofre interferência 

das moras, unidades rítmicas do Japonês que se caracterizam 

por urna duração mais ou menos igual .• na medida em que as 

silabas são realizadas com urna duraçâo maior e uniforme. A 

duração relativamente maior das sílabas realizadas pelos j_§_ 

poneses seria conseqüência da realização plena dos segmen­

tos vocálicos, sem modificações na qualidade das vogais 

por influência do ritmo silábico da língua. A duração dos 

segmentos vocálicos seria mais longa em termos relativos, o 

que acarretarla urna duração maior das sílabas em seu Portu-

gues. 

Ex: 
t dezemJ;;rG) de kwarenta i Ü!J] ( 3 ) 

(dezembro de quarenta e um ) - ~ ~ 

[ kÕn1JiãnSa 
confiaDça 

I p?ãnfàJ 
planta 

( 2) 

( 7) 

No entanto, por influência do estilo de fala mais 

rápido, a característica de duração maior das silabas que 

levantamos não se apresenta de maneira constante. Verifica­

mos casos de levantamento' das vogais, ou mesmo elisão e 
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queda das mesmas, acarretando urna duração silábica diversa 

daquela que caracterizaria o Português dos Japoneses, 

e, silabas com duração maior e mais ou menos uniforme. 

isto 

"' 

Ex: o resto é [o
v ~ v 
rest~sl 

( 3) 

com a [kce_ol (6 ) [kõ_e] (g) 

Por outro lado, as sílabas tônicas do Português 

sao realizadas pelos japoneses por meio de uma duraç~o con-

sideravelmente longa. Estes falantes elevam o tom e prolon­

gam a duração das Silabas para ntraduzíru a intensidade do 

acento. Isto porque, enquanto o acento do Português, se ca­

racteriza pela intens:Ldade, duração e altura melódica, o 

Japonês tem o seu acento carac·terizado pela duração e altu­

ra melódica. 

Ex~ velho f us • ' . (21 
v - v 

cidade lsida:d-~l 
Cl) 

_.... .- - u 

escolar [ es ko.ra : . .r J 
' (10) 

Um outro fator que virio. contribuir para a acen­

tuada duração das sílabas tônicas seria decorrente do des­

taque que os japoneses dão a estas sílabas, conservando-se 

a realização das sílabas átonas sem modificações de caráter 

fonético como a queda e elisão das vogais. Este tipo de 

realização das sílabas átonas reflete a influência do rit­

mo silábico do Japonês que se caracteriza por uma ocorrência 

de sílabas de duração mais ou menos iguais. 

Nas línguas que tendem ao ritmo acentual como é 

o caso do Português, são as sílabas tônicas que marcam o 

ritmo através da isocronia acentual. As sílabas átonas nas 

línguas que 

riabilidade 

tendem a esse ritmo se caracterizam por uma va­

na duração para manter a isocronia acentual. O 

Português dos japoneses realizado com destaque nas sílabas 

tônicas não terá isocronia acentual porque o espaço de tem­

po entre as tônicas varia de acordo com o número àe sílabas 

átonas. Por outro lado, nào haVerá também isocronia silábi­

ca porque as sílabas tônicas terão uma duração mais longa 
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do que as átonas. 

Sabemos que, na fala coloqu.ial, estes casos não 

se revelam de maneira uniforme e constante. Os dados exaroi 

nados constituem casos representativos que permitem VeL·..i..fi 

car um certo grau de interferência. A fala dos informantes 

se caracteriza pela ocorrência de todos estes casos c~ 

graus diversos de interferência, havendo apenas variação 

na fregd2ncia de sua realização. Sendo assim, torna-se im­

possivel adotar um critério para classificar os inforrnan -

tes segundo o grau de interferência que apresentam. 

As observações referentes à duração das silabas 

tiveram uma comprovação mais exata através de alguns da­

dos testados no espectrógrafo. Não podemosr certamente to­

mar estas observações como sendo decisivas, dada a limita­

çao dos exemplos, mas estes dados fornecem-nos fundame~­

tos mais precisos para as hipóteses de interpretação gue 

fazemos neste trabalho: 

Os enunciados ·testados no espectrógrafo foram: 

- Ela chegou sozinha. 

- Nasci no interior de São Paulo. 

Estes enunciados foram lidos por um informante 

japonês {IJ), um informante campineiro (IC) e um informan-
4 te nissei (IN) . A duração das s-:ílabas de cada informante 

se encontra no quadro anexo. 

Nesta testagem, verificamos que as silabas do 

IJ t_êm uma duração relativa maior do que as do IC, nos se­

guintes ca-sos: 

1) na silaba travada por uma nasal (ex: in de 

"interior 11
), onde o falante realiza a silaba 

corno uma seqtlência de dois segmentos. 

2) nas sílabas tônicas. As sílabas tônicas têm 

u._"'lm duração acentuadamente maior no enunciado 

do IJ, conforme podemos verificar nesta rela~ 

çao tônica/ átona do I.J. 



sílaba tônica sílaba átona 

350 I 162m seg. (nasci) 

312 I 150 m seg. (chegou) 

Entretanto, a simples constatação de que as 

75. 

< 
Sl-

labas realizadas pelos japoneses, por influência das moras, 

têm uma duração relativamente mais longa do que aquelas 

dos falantes nativosf não constitui dado significativo pa­

ra a verificação da interferência rítmica na língua secun­

dária. Isto porque, mesmo no Português realizado pelos fa­

lantes nativos~ podemos encont.rar realizações gue tendem a 

uma isocronia silábica, dependendo da velocidade com gue 

ele é falado. (Abaurre-Gnerre, l98lb}. ContudoT o Português 

falado com. base na isocronia silábica provavelmente -nao 

seria igual àquele reálizado pelos japoneses assim como o 

Japon0s falado numa velocidade rápida (caso em que se ob -

servam características do ritmo acentual corno a queda das 

vogais, a assimilação silábica, etc.) nao se identificaria 

com o ritmo acentual do Português. 

Ex: 1:ttewa ikenai / i ttewa ikenai/ -

(não pode ir) 

boku no uti /bokunout fi'/ - r bokiint ~i' 

(minha casa) (falante masculino) 

Estes fatos nos levarn a considerar que a simples 

adequação das unidades rítmicas em termos de duração das sí 

labas não seria Suficiente para a realização de um determi­

nado tipo de ritmo, havendo necessidade de se recorrer a 

outras unidades rítmicas além da duração silábica, 

como os pé.s e os intervalos. 

tais 

ficado 
~ d 5 da e , 

Com relação aos acemtosr embora tivessemos veri­

casos em que havia Qm domínio dos acentos de intens~ 

observamos que o seu emprego não seria suficiente p~ 

ra Qma realização do Português sem interferência em termos 

r1tmiéos. 
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O estudo da inLerferência ritmica poderia se es 

tender as unidades maiores, como os pés e os intervalos. 

Para a investigação da influência destas unida­

des no Português dos japoneses empregamos os dados coleta­

dos através da leitura de enunciados curtos dos falantes 

campineiros e falantes de japonês. Embora os informantes 

japoneses não sejam os mesmo que colaboraram nos dados do 

nosso trabalho, consideramos que esta amostra seria impor­

tante para o exame das diferenças existentes entre as mani 

festações destes informantes (nativos e não nativos) com 

referência a unidàdes pés. 

1~ Eu moro no Bxasil desde mil novecentos e quarenta . 

v v v 

IC-· E Gl jm:JI'GJ DGl 

v 
ta, 

v 
b.ra/zi(.) 

v 

jdezd!.. 
._.;- vv --vv 

mi c;:. nove;sentt'Llz t. 

v . ...., v v 
vv,..,._, __ vv'-" v 

/dezd" mi <» no v t./sent ms" kVvB/r€nt a. IC- co_!IIl:)L'Q no b..f'ajzi o 

,__ ~ -v .-- -- v v v 

bra/zi G.>,..._ desct~,? /rniG:l no v b/Sé"nt CJS l kwa ~ 

' o 

v 
;rem a. 

v v v v v v v v 

IJ-
v 

E o 
' 

v 
no braJzi Q ;ctesd L nove;s€nt as 

T o 
í kvva ;rênt a. 

2. Este nao é o tipo de r.i.tmo que ela gosta. 

IC- /sst 1., 

v v '<J v "' '"' ,_- v 

~ ';;ftJipCJ dt /hitJfflG:'; ksla /g:Jsta. 

_,_,.._...._,__,,..,vv 

IC- /sst t. na o s c;/t fi PGJ d L 

- v v 

/r i t rt mo • o 

v 

ki 
v v 

/Ela 
v 

/g:Jst a_ 

v v v ~ -v v 
v v "' - v v 

/hitJimQ ki /era /gÕsta. 
IJ- jest " neo /E o ,.._/tJipo de ' ' 

v - v v v - v v 
v - v 

/hi t JmG) ki jol a /gosta. IJ- /sSt" naQ /s Jt fi po d;ü ' ' ' ' 

3. A cidade de Itu fica perto de Indaiatuba. 

- v v v v v v v.,_. ...... -v 
v v v 

/ps ..xt o de A/fnda La/tuba. IC- a si/dad~.. d?i/tu,.. f i ka 

v v v v v v - v 
v - v v v v v 

indaia/tuba. v 
si /dad '~- de i/tu f i ka jpE J:t Q à e_,..._ IC- a 
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IJ~ a sí/dad?í , dri 
v -...,,.... ............... 

d~i <"'_;?índat.ajtuba, 

TJ- a 
v vvv-\.' vV vvv-V 
:;,;i /dad3l ijt u,,jf i ka jpc.rt (,) d3i" fnda "a/tuba. 

• 

Uma das diferenças que poderíamos levantar nes 

tes exemplos é a ausência de isocronia acentua16 nas ma­

nifestações dt .; f>J ;m tes de Japonês, ou seja 1 o espaço de 

tempo compreendido entre as silabas tônicas salientes e 

diverso daquele dos falantes nativos do Português. 

Conforme podemos observar nestes exemplos, há 
casos em que as demarcações acentuais dos falantes japone­

ses se igualam às demarcações da unidade pé dos falantes 

nativos* No entanto, a sua realização parece diferir da­

quela de um falante nativo, na duração relativa das síla­

bas e conseqüentemente no intervalo de tempo ·entre as sí­

labas tônicas. 

Como a duração das sílabas foi urna marcaçao 

feita em termos relativos, sem um critério exato na marca­

ção das manifestações, a identidade de duração nos daàos 

dos japoneses e nos dados dos falantes nativos é também 

relativa. Nesse sentido, a comparação entre as manifesta­

çÕes do falante nativo e do falante japonês deverá ser fei 

ta também em termos relativos. A diferença entre as sila­

bas de duração longa seria detectãvel mesmo através da sim 

ples comparação, mas as sílabas consideradas breves não são 

comparáveis entre si porque a sílaba breve do falante jap~ 

nes parece ter uma duração relativamente mais longa do 

que a sílaba breve do falante nativo. Mesmo que se verifi­

que uma correspondência entre as marcações nas sílabas dos 

falantes de Japonês e dos nativos, verificar-se-ia uma di­

ferença na sua realização, até mesmo nos casos em que apa­

rentemente se percebe ~~a semelhança na demarcação acen -

tual. 

A presença das pausas nos enunciados mais lon -

gos do Português dos japoneses viria contribuir para acar­

retar diferenças entre as manifestações dos falantes nati­

vos do Português e dos japoneses, na medida em que as pau­

sas quebrariam a isocronia acentual~ salientando a caracte 
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rística da unidade intervalo {espaço de tempo entre as sí­

laba.s tônicas nas línguas de ritmo silábico}. Estas pausas 
-nao se verificam em enunciados curtos, onde as unidades 

pes ocorrem com freqüência maior. 

{Ficou um ano e meio) 

[ il/gora /pranto ka/<jl~ /sod>a, /trigo •.• ] (9 ) 

(agora planto café, soja, trigo.) 

... in/tfn depot/~:,ec /t~\na klm/bora so/zl.na .. . 1 {l) 

(.~~ então depois eu tinha que embora sozinha) 

As pausas podem, de um modo geral 1 ter a fun 

çao de diferenciar o conteúdo semântico dos enunciados 1 

mas no Português dos japoneses a sua presença parece decor 

rer da falta de fluência na língua. 

A variabilidade na duração das sílabas poderia, 

aparentemente, indicar uma aproximação às características 

de ritmo acentual do Português. Entretanto, é preciso levar 

em conta que essa variação só teria sentido dentro de uma 

isocronia acentuai para que ela apresente características 

do ritmo do Português. 

Voltando aos dados testados no espectrógrafo, ve 

rificamos que no enunciado "Ela chegou sozinha 11 há urna iso 

cronia acentual perceptível nos pés de ICe IN, enquanto 

que na realização de IJ há uma variabilidade significativa 

na duração das unidades pés. 

/ela che 

I IC 399 
r---

HN 499 

J 4 37 

/gou so 

387 

487 

938 

/zinha 

394 

461 

366 

(mseg) 

(mseg) 

(mseg) 
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Embora a isocronia acentuai a que estamos nos 

referindo se baseie na percepção ritmica que ternos do Por 

tuguês, os resultados numéricos viriam fundamentar esta 

nossa impressão auditiva na medida em que eles fornecem 

subsÍdios para avali.ar a medida em termos relativos. 

Um outro aspecto que podemos salientar nestes 

dados passados no espectrógrafo refere-se à distribuição 

relativa das durações silábicas* Há uma concordância rela­

tiva na duração das sílabas de IC e IN, enquanto que nas 

sílabas de IJ verificamos sílabas que apresentam uma dura­

ção relativamente breve quando comparadas com as correspo~ 

dentes àos demais informantes. 

I 
·~~-

I 

l I e la che I gou 
: I I I IC j 112 112 175 225 {mseg) ' Ir;- I 

150 149 200-+50 I (mseg) 

[--;:-;- p· 162 150 I 312 I {mseg) -" __ __L 
'----

,------j-n __ a __ 
1 
__ s_i.---jl_n_o __ t-

1 

_" __ J_i.n_~ej_r_i.....JI __ o_r--1 

IC 150 212 I 112 37 1251 224 
---+--~---+'---L--~--+---r------1 

lmseg) 

IN 2 75 {mseg) 

(mseg) 

Estes exemplos nos mostram que embora as sÍlabas de IJ 

tenham uma duração variável, isto não significa que o enun 

ciado seja realizado segundo a característica do ritmo 

acentual, porque essa variação durativa não resulta da iso 

cronia acentual, mas provém da acentuada duração da sílaba 

tônica~ 



o 
ro 

Inf. Campineiro 

J:nf Campi nei r o 
(IC) 

Inf. Japonês 
( IJ) 

·--"---
In f. Níssei 

(IN) 

In f. Campi neiro 
( IC) 

Inf. Japonês 
( IJ) 

Inf. Nissei 
(IN) 

Quadro de duração das sílabas 
(mseg) 

~ ..... -

zi I J1~ gou A so la f e e 

112 112 l7S 225 162 394 

--~"~-~- ---- ---~ " ·--~~-- --~--- ' "w•--• -••" w~-----•w-

125 16 2 150 312 450 176 249 117 

'"~---·-- " ·---- " --·- -~-----
150 14 9 200 250 237 299 1621 

----~ ----~---------~- -~ 

...... 

si ---~ te na no 1n ri O"' de s&w pau lo 

--- _, .. ~-" --- ·------
150 212 112 37 125 224 62 175 387 125 

··--- - -"·-~ 

162 350 2 49 176 50 16 2 174 224 225 

·---___ .,_ --
68 337 343 )S 131. 275 112 199 274 97 

" " 
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NOTAS DO CAP!TULO V 

l. a marcaçao da duração foi feita em termos perceptuais~ 

2. c? - nesta seg5ência a vogal possui uma duração relati­

vamente menor, com ensurdecimento. 

3~ neste trabalho consideramos a fluência como o domínio 

que os falantes têm das estruturas fonolÓgicas do Por­

tuguês. 

4. filho de pais japoneses, nascido no Brasil. 

5. o fator intensidade do acento do Português e normalmen­

te interpretado pelos japoneses através de uma duração 

mais longa das sílabas. 

6. a medida da isocroni.a acentuai se apóia na impressão 

auditiva baseada na nossa percepção do ritmo do Portu­

gues. 



CAP!TULO VI - INFLUENCIA DOS FATORES EXTRALIN 

Gü!STICOS. 

Para que o estudo da interferência alcancas 

se uma interpret.ação significativa, seria necessário que 

esse fen0meno fosse observado juntamente com os fatores ex 

tralingüísticos que poderiam exercer influência no desemp~ 

nho de uma língua, considerando que nem todas as formas pr~ 

visiveis de interferência se materializam (Weinreich,l970§ 

pág.3). Conforme vimos nos capítulos anteriores, a interfe 

rência ocorre em várias fases: desde aquela em que uma lín 

gua é realizada segundo os padrões da língua primária, até 

aquela em que os falantes incorporam em maior grau as 

racteristicas da língua secundária. 

Consideramos esta variação como decorrente da 

conscientização dos japoneses com relação aos processos fo 

nológicos do Português e da atuação dos fatores extralin­

güis·ticos no comportamento lingüístico dos falantes. Como 

o funcionamento da língua se processa em concordância com 

o meio em que ela é empregada, os casos não explicáveis em 

termos lingüísticos poderiam ser interpretados com base na 

influência dos fatores extralingüísticos. É o caso do em­

prego de j no lugar àe 1: : [ t..rabaja] (trabalha) ,[k.oje: 

(colher), que seria justificável considerando-se a influê~ 

c.ia dos falantes do Português com os quais os japoneses ti 

verarn contacto. 

O nosso objetivo neste capitulo limitar-se-á a 

observação dos fatores extralingtl~sticos que es·tariam a.t~ 

do no Português dos japoneses. Isto porque uma análise ma~ 

exaustiva deste problema, que relacionasse de forma siste 

rnática a interferência com a atuação dos elementos extra­

lingüisticos, exigiria um outro tipo de dados com um nume 

ro maior de informant.es e uma postura de pesquisa também 

diversa daquela que predominou no nosso trabalho. A preoc~ 

pação maior no nosso trabalho consistiu no leva.'ltamento de 

caract.eríst.icas segmentais e suprasegmentais que interfere:n 

ou não no Port.uguês falado pelos japoneses. 



83. 

Para as considerações que envolvem a influência 

dos fatores extralingflísticos no Português dos japoneses 

poderíamos tomar o critério da fluência, consideranc'lo como 

fluentes em Português os falantes que se manifestam segun­

do a estruturação fonológica do Português, sem se basearem 

inteiramente na estrutura da língua primária. Os informan­

tes 1,2,3 e 5 apresentaram tendência a realizar os segmen­

tos da Língua secundária com maior cuidado, isto é, os sons 

realizados por eles se aproximam daqueles do Português, co 

mo é o caso de l u,f,z/-i,l ]. Outras características em 

comum que poderiam ser significativos nestes informantes 
-sao:-

a) o contacto relativamente intenso com os fa­

lantes nativos do Português em decorrência da sua profis­

sao (inf.3,5); 

b) o contacto com os falantes nativos se deu 

quando os informantes eram crianças ( inf. 1 1 2 e 3). 

Como critério de avaliação do grau de interfe­

rência segmental no Português dos japoneses, tomaremos a 

incidência de segmentos do japonês. Dentre os dados anali 

zados verificamos que existem informantes cujo Português~ 

ccracteriza pela predominância de segmentos da língua pri­

mária e informantes que empregam concomitantemente os se_:;r 

mentos da língua primária e os segmentos que se aproximam 

aos do Português. 

Exemplo: o segmento /1/ é realizado como I I' ] 

pelos informantes 4,7,8,10 e como[l] e 

[~ ] pelos informantes L,2,3,5,6,9. 

Para efeitos do nosso estudo consideraremos os 

primeiros como +JAP e os últimos corno -JAP. Faremos consi 

derações acerca da influência dos elementos extralingüisti 

cos através da relação que se estabelece entre os informan 

tes de um determinado grupo e os fatores extralingüísticos 

identificados como relevantes. 
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Relação dos informantes de acordo com a classificação 

+JAP e -JAP. 

Seg.do 
-JAP + JAP 

Port. 

' ; r 11'2,3,5,6,9 4,7,8,10 " L ' r • I l I • 
J:i A:,j J EJ,j,!jl 1,2,3 1 7,8,10 rj 'j 4,5,6,9 I 

' r[r,h] .r,h 1,2,6 r 3,4,5,7,8,9,10 
í 

I I ' f 9' f 1,2,3,5 q) 4,6,7,8,9,10 I -
I ' 

' • 
h,ç 

I 
8 

v ~tv?15 1,2,3,,5 g,b 

I 
4,6,7,8,9,10 

s/_ i $,5 1,2,3,5,8,9,10 " 
I 4 16 1 7 
I 

z/ i .,z lf2,3,5,7 d~ 1 '.f: l 4,6,8,9,10 

I 
J $ 'J l 

I 
2,3,4,5,6,7,8, $ 

I lO 
I 

3 L3 ?(influência do d?,3 1,2,3,4,5,6,8, 

dialeto Jap.) 9,10 

Com referência ao aspecto supresegmental,as ca­

racteristicas que tendem ao -,TAP seriam determinadas pelo 

emprego de processos fonológicos característicos do ritmo 

do Português, tais como a realização das sílabas sem a 

epênt.ese das vogais, a variação na duração das silabas; e 

ao +JAP, as realizações com características rítmicC'~S pred~ 

minantemente do japonês, corno por exemplo a duração mais ou 

menos igual das sílabas. Entretanto, torna-se di ficil wna 

caracterização dos falantes segundo o desempenho +J.AP ou 
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-JAP, no aspecto suprasegmental, porque verificamos uma 

co-ocorrência de dados que tendem ao +JAP e -JAP, na fala 

dos nossos informantes. 

As variáveis que serao consideradas neste traba 

lho sao: 

- idade quando da chegada ao Brasil 

permanência no Brasil 

residência urbana/rural 

- profissão. 

Idade quando da chegada ao Brasí1 

Considerando três faixas de idade, quando da 

chegada ao Brasil, podemos classificar os informantes em; 

Grupo I; até 10 anos inf. 1,2,3, 

Grupo II: de 11 a 17 anos- inf. 4,5,6,7 

Grupo III: mais de 18 anos -inf.8,9,10. 

Observando o quadro da página podemos di-

zer que os informantes que chegaram ao Brasil com menos de 

lO anos de idade tendem a realizações mais próximas as do 

Português, como ocorre com os segmentos I l , r ,I: f 1 v, s/, 

enquanto que os informantes que chegaram em idade já adul­

ta tendem a empregar segmentos mais próximos aos da língua 

primária. 

Embora os dados sejam poucos, estes casos pare-

cem confirmar a hipótese de que a aprendizagem da língua 

secundária com os elementos característicos dessa língua se 

processa com maior facilidade pelas crianças. 

Em termos suprasegmentais não verificamos uma 

regularidade na ocorrência de características rítmicas do 

Português em todos os grupos de informantes. Poderíamos ccn 

siderar que, no aspecto suprasegmental, a idade não vem 

influir na maior ou menor influência das cara.cteristicas 

suprasegmentais do japonês* A abordag-em desta questão no 

nível suprasegmental seria significativa se estabelecesse­

mos relação com a fuência da língua. 



86. 

Permanência no Brasil 

Esta variável nao possui um valor signif~cativo 

no nosso trabalho porque os informantes, com exceçao do 

inf. 9 que está no Brasil há 23 anos (em 1980), podem ser 

considerados como um grupo único. Todos têm a característi 

ca de terem vindo antes da guerra, nos anos 30. Entretanto r 

podemos dizer que este fator determinaria um valor signif~ 

cativo na interferência da língua primária se observado em 

conjunto com outros fatores 1 como a atitude na aprendizagem 

da lingua e a freqfiêncía de uso da língua. 

Residência 

A simples observação desta variável parece nao 

ser significativa para a determinação das ~endências +JAP 

e -JAP. (pelo menos no aspecto segmental,i no Português dos 

jáponeses. Isto porque verificamos em cada tipo de residê~ 

cia (urbana e rural) informantes de ambas as tendências. 

Dentre os informantes residentes na cidade (infs.3~5,6,7 

8,9,10) apenas os informantes 3 e 5 possuem um desempenho 

que tende ao -JAP, enquanto que os demais caracterizam-se 

por uma realização +JAP. Com relação aos informantes resi­

dentes na zona rural (infs.l,2,4), os informantes 1 e 2 ca 

racterizam-se por -JAP e o inf. 4 por +JAP. 

Consideramos que esta variável seria significa­

tiva se observada em conjunto com outras variáveis tais co 

mo a idade , e a freqüência de emprego da língua para se 

obter informações mais consistentes. 

Profissão 

Esta variável relacionada com a freqüência de 

uso do Português parece exercer influência no emprego de 

processos fonológicos do Português, porque os informantes 

que apresentaram maior fluência (inL 1,2,3,5) foram, com 

exceção da inf. 1, aqueles expostos a um contacto maior 

com os falantes nativos do Português. 
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Embora os nossos dados nao sejam suficientes p~ 

ra se fazer considerações significativas sobre a influênclli 

dos fatores extralingüísticos na interferência fonológica 

do Japonês, podemos ressaltar alguns pontos que nos parec~ 

ram relevantes~ 

A permanência no Brasil teria o seu significado 

se analisada em conjunto com out.ros fatores; tais como a 

freqüência de uso da língua e a atitude com relação à apren 

dizagem da língua secundária. Isto porque os anos no Bra 

sil não exercem influência no desempenho do falante se ele se 

isola ào contacto com falantes nativos do Portuauês e nao 

mostra interesse na aquisição de nova língua. Nesse 

do, um falante com permanência menor no Brasil seria capaz 

de se expressar com maior facilidade e rapidez do que aqu~ 

le que reside há mais de 50 anos no Brasil, se a sua part~ 

cipação na sociedade Íor mais intensa~ 

A residência dos informantes baseada na contra­

posição urbana/rural também parece nao exercer influência 

na interferência fonológica do Japonês. Embora as condições 

de uso do Português pareçam maiores na cidade, esta variá­

vel residência nem sempre viria exercer influência no Por­

tuguês dos japoneses, se estes falantes se isolam no seu 

círculo de amizade consti.tuido apenas de japoneses. 

Observamos também entre os falantes que residem 

na cidade uma recusa maior na colaboração para a nossa co­

leta de dados, sob a alegação de que não dominam bem o Por 

tuguês. Esta atitude poderia refletir uma postura de reser 

va tomada pelos japoneses após a transferência da residên 

cia para a zona urbana, quando se conscientizam de que o 

Português falado por eles não é uma variante culta.Ern con­

traposição, os informantes residentes na zona ruaral foram 

mais accessíveis, embora houvesse casos em que os dados 

não puderam ser aproveitados porque seu Português tendia 

ao "Português pidgin" dos japoneses do Brasil, compre.ensi­

vel apenas por aqueles que entendem ambas as línguas .A pr.::: 

sença de segmentos que caracterizam o Português caipira se 

justifica mesmo naqueles que moram atualment.e na zona urba 

na, considerando gue, regra geral, os nossos informantes 
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a residiram anteriormente na zona rural. Isto vem mostrar 

persistência dos elementos adquiridos na fase inicial 

;;ontacto com a nova língua. 
de 

Podemos dizer aue dentre as variáveis observadas . ' 
a idade quando da chegada ao Brasil influi na maior ou me-

nor incidência das características fonológicas do Port.uguês ~ 

Esta variável parece ser de importância porque as demais va 

riãveis se relacionam sempre à idade com que o falante t.o­

mou contacto com a língua secundária. 

Considerando que as crianças aprendem com maior 

facilidade os processos fonológicos de uma lingua, esperar 

-se-ia que os falantes gue tivessem tomado contacto com 

o Português quandO crianças empregassem os sons mais proxí 

mos aos do Português. Este fato parece acontecer pelo mmns 

C..':Wo tendência nos informantes que chegaram ao Brasil com 

a idade de até lO anos, o que viria confirmar, em parte, a 

expectativa acima, embora nao se verifique uma constância 

nessas realizações~ A falta de constância mostra que não 

houve ainda um domínio total das características fonológi­

ca do Português por esses informantes, indicando que a in­

terferência do Japonês é ainda considerável. A inf.l que 

chegou ao Brasil com a idade de 5 anos e que começou a CUI 

sar o primário, teria, conforme considerações acima, um de 

sempen.._rw comparável ao Português dos na ti vos, mas observa­

mos que nao e o que ocorre em termos reais, uma vez que o 

seu Português e também carregado de interferência do Japo­

nês. Isto vem demonstrar um outro fator que viria influir 

na realização do Português: o ambiente e as condições em 

que se deu a aprendizagem da nova língua. Se a criança vi­

ve no meio de japoneses recebendo uma influência intensa e 

única dos membros que só falam o Japonês, sem contacto com 

os falant.es nativos ?o Português, a situação não difere 

muito daquela ã qual estaria sujeita no -JaPão.Nesse senti 

do, o Português falado por esse informante seria carregado 

de in·terferência como é o caso da inf .1, mostrando a impo_:!:_ 

tância do meio em que se deu a aprendizagem da língua se.-, 

cundária. 
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A px·esença de nisseis que falam o Português car 

regado de características fonológicas do Japonês viria con 

firmar esta observação. Embora haja necessidade de se con 

siderar outros aspectos além da convivência, uma constata­

ção baseada na observação empírica nos mostra que os nis­

seis que tiveram e têm) pouco contacto com falantes nati 

vos do Português e vivem numa comunidade fechada de japon~ 

sest falam um Português carregado de interferência do Japo 

nes. Entretanto, achamos que se trata de uma interferência 

já diferente daquela que ocorreu no caso dos japoneses(la. 

geração), urna vez que os nisseis sao falantes de Português 

que tiveram um aprendizado da língua de forma sistemática 

nas escolas, quando crianças. O estudo da fala dos nisseis 

( e também de outras gerações) é um tópico que exige uma 

investigação cuidadosa porque viria fornecer novas perspeE 

tivas para a consideração do problema da interferência,tais 

como um melhor conhecimento dos aspectos da língua materna 

que se preservam por mais tempo. 

ETil termos suprasegrnentais, a constância dos tra 

ços relativos a duração viria indicar que as característi­

cas rít.micas do J-aponês ainda persistem de maneira marcan­

te. Nesse sentido, a influência dos fatores extralingtlíst_! 

cos parece nao ser decisiva neste aspecto 1 com exceçao tal 

vez, da variável profissão. O tipo de profissão que os ja­

poneses exerceram parece influir na a ti tu de relacionada com 

o Português. Urna profissão que exige contacto maior com os 

falantes nativos do Português exigiria do japonês urna pos­

tura mais positiva com relação a língua secundária. 

Apenas com base nas observações extraídas do 

contexto da entrevista e nas observações pessoais, podemos 

dizer que os falantes que apresentaram um Português mais 

cuidadoso em termos fonológicos foram, de modo geral, aqu.§:_ 

les que tiveram uma preocupação em aperfeiçoar o seu Portu 

guês. Os nossos dados são insuficientes para inferir consi 

derações significativas a respeito, mas achamos que esta 

preocupação seria decorrente da press2ío que os japoneses 

sofreram na sociedade brasileira.A pressão sobre o compor­

tamento lingüístico dos falantes de Japonês ocorreria qua~ 
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do os japoneses passam a intensificar o contacto com os f~ 

lantes nativos do Português. Este tipo de pressão acarret~ 

ria uma mudança na atitude dos japoneses que passariam a 

realizar o Português com maior cuidado. 



CAP!TULO VII - CONCLUSÃO 

Confirmando a proposta de WeLnreich, os se~~ ~ 2 

língua secundária são realizados segundo a interpretação 

que o falante faz com base nos processos fonológicos da 

sua língua primária~ Entretanto, contrari.ando em parte a 

expectativa que se tem dos casos prováveis de .interferên -

cia, ele ocorrem: 

gueles 

línqua 

a) nos segmentos presentes apenas na língua se­

cundária, (f, v, 3., r, l, Â ) 

b) nos segmentos presentes em ambos os sistemas, 

mas que possuem pontos de articulação dife -

rentes ( J, d:;, tJ J. 

Os casos gu.e escapam à nossa expectativa sao a­

segmentos que possuen1 uma distribuição alofônica na 

primária diversa daquela da língua secundária, corno 

e o caso de /t/ e /d/ diante de /u/: fts, dz~ _ 

A interferência no nível segmental persiste: 

a) nos casos em que há uma pequena diferença de 

ponto de articulação entre segmentos presen­

tes em ambos os sistemas. Exc o segmento 

/J I é realizado como [J] pelos falantes na 

ti VOS 1 e C0ltl0 ~ s J ( r'? 1 ) pelOS falanteS 

de Japonês. 

b) nos casos em que se exige do falante a aqui­

sição de nossos fonemas, como e o caso de 

jf. 1 v, l, r,;:: , 3 /· 

Por outro lado, a presença de 

nossos dados para representar o segmento 

[h J 

/f/ 

e [ç] nos 

do Português, 

poderia ser indicativa de que os sons da língua secundária 

eram realizados conforme os processos fonológicos da lín -

gua primária obedecendo até mesmo o critério de distribui­

ção ambiental desta língua. Este caso poderia refletir a 

manifestação lingtiíst.ica dos japoneses na fase inicial de 

cont.acto coro o Português. 

No aspecto suprasegmental, o Português dos jap~ 
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neses se caracteriza pela influência da unidade mora. A 

atuação destas unidades se verifica na duração mais ou me 

nos igual das sílabas e na duração relativamente mais l8~ 

gados segmentos que constituem as sílabas. No entantv, p~ 

demos afirmar que, mesmo com estas características, o Por 

tuguês dos japoneses não se realiza conforme o ritmo silÁ­

bico do Japonês, isto e,por meio da repetição de silabas de 

duração mais ou menos igual r porque verificamos também UJTia 

variabilidade na duração das sílabas. Esta variação na du­

ração seria decorrente do estilo da fala coloquial e da 

realizaÇão das sílabas tônicas com uina duração longa. 

A variabilidade na duração das silabas poderia 

indicar uma aproximação às características do ritmo predo­

minantemente acentual do Português, mas ela parece não re 
-fletireste tipo de ritmo porque nao verificamos a ocorren-

cia da isocronia acentual nas manifestações dos japoneses. 

Estas constatações resultam do primeiro contac­

t.o com os problemas relacionados com a interferência do Ja 

ponês no Português e, nesse sentido, as interpretações fe~ 

tas são de caráter não definitivo. As questões levantadas 

exigiriam investigações mais especificas para se chegar a 
-uma compreensao mais abrangente do problema que relaciona 

o Japonês com o Portuquês, e do fenômeno da interferência 

lingüí.stica. 

Com referência à atuação dos fatores extralin­

güísticos no Português dos japoneses, observamos que nem 

todas as variáveis consideradas exercem influência na in­

terferência da língua primária (cf. permanência no Brasil, 

residência). Dentre as variáveis observadas, a idade quan 

do da chegada ao Brasil parece determinar o Português dos 

japoneses com referência à incidência de processos fonoló 

gicos característicos do Português. 

Verificamos também que o isolamento favorece 

a preservação da lÍngua primária e, nesse sentido, o Por­

tuguês falado pelos japoneses que tendem ao isolamento po~ 

sui um grau maior de traços do Japonê.s. Entretanto, este 

isolamento não se refere apenas ao isolamento ambiental 
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isto e, do meio em que o falante vive, mas ao isolamento 

que se reflete na atitude de reserva frente à sociedade bra 

sileira, porque se o isolamento físico vem favorecer uma 

persistência da interferência, o estabelecimento nas areas 

urbanas não acaba com a interferência, principalmente a fo 

nológica. 

Nesse sentido, o tipo de profissão que exige um 

contacto maior com os falantes nativos ao Português viria 

exercer influência no desempenho que tende ao -JAP, na me­

dida em que os japoneses passam a ter urna atitude de maior 

cuidado com a língua. Essa atitude seria decorrente das 

pressões sociais que os falantes sofrem em conseqüência da 

intensificação do contacto com a sociedade brasileira. 
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APE\1l!CE I - AMJSTRA DE ll•\DCS 

Esta amostra foJ. selecionada do nosso corpus, tPndo f~m 

vista fo1necer exemplos que intercalam emmciados longos e er.~.rr;_ci_c: 

dos curtos. A duração das sílabas foi m.arcada peJos sinais: - (lon­

ga), ,--... (média), v (hreve); e as sílabas tônicas foram demarcadas 

pela.s barras. 

Infunnante 1 

.................................................................... 
P: A senhora adlava feio (o dialeto de Fukuoka), por que? 

R: E 

" 

v-,-......,'""' v,..,,.-,_...,- v..-.-
l,lltÜ: a/$ava /pe:ja . a;;:aua /~e:_iGJ po.cke: "' 

T • 

ma .. 
~ v """' -,..... 
ainda bo/n·i< to /sab 

,.-..-._..,_......, _ _..., 

ãnsi a/sava /l}e:jG:> . 

(E entãn, ad1ava feio. Achava feio porque .. , ano. . . é bem diferente 

nê. Mai per:Lsando agora, era ainda bonito, sabe? Mai eu quando pequ~ 

na ansin achava feio.) 

P: Com quantos anos a senhora veio? 

v ,_ ...... ,... ................ ,_,............ ..., 

R: s, /SiJJko arlQ . ainda ta0a ma/mãndCC~ • . > 

V,-. - V .- .-. 

kas: /li :na /meZTib ' . 

vuvv>..l- .,_.,.....,......_ -vv ,...,....,.....,. 

jset$:i aJlG dc/p<hS eo nasi /sozina 11 mCflirla. 
T ' . 

v ..... v - ...... .-,. 
otro ir/mÜJJ tudu /omb 

" .-. ..... v,..~..., -- v v v vv_...,.... .-. ....... 
/ru: .... ma/maí ag.ra/da~a • 

/JIJG'lt,to • 1..., a/inda tapa ma/mãnd Q. 

" 
(B cinco ano. Ainda ta.va ma.mando porque caçulinha mesmo. Sete anos 

depois eu nasc:i sozinha, menlna. Otro innão tudo omi ne, mamai agra-

dava muito. E ainda tava mamando) 
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lnfol1Tl2.11te 3. 

P: Quando o sr. chegou ao Brasil? 

R: 
v v 

mez de 
,....._ ..... -vvv,..-.,.-.. 

ab/cir ,.. /cl;;ia nõ a}remhro. 
v v 

/a_:;;., 
.... -v v 

k:sra d~ia /do:ze 
v v" . ' o ' 

d., ab/ • ' 
- " v 

v v v 

pa/rss. 
J - v 
;,a/zeDda v "' a/kc 

...t ,-... '-"VV 

.f-li'.., illL 

' ' ' •• r. p~/.r ip .. a" 

v"' "" ""' v 
IDL_~i/::,;ipt.O dL 

v - v 
kã1ll/ pinaz ... 

• 

(Mes de abrir, dia nao alernbro. Achi quera dia doze de abrir, me pa­

rece. ChegO no fazenda São Bento. Aqui em Pa.ulínia, Jn.wücípio de 

Camplnas; 

v v -v Vv 

mat. ü /dzJ.a komo ~/~ego 
,....., ,.... - v 
pet.ro/hraz 
- 'f' .,.. ' 

..., ,-.,-v '""Vv ":' - V 

t. paGJ/.cba" kt..r1.a kompra te 
• 

-v v-vv -v vvv..-.,-vv 

}.ce: nc\ . ., Bn/tÕ vênd~i:JlJG; /mdGJ a/i tê irm:5 ke nO /kiz mal. kõm/pra: h 

• • 
"'"" ,-., - ......, 
te Ot:i'G> ke kÕm/pro:,., ea kÕm/p.rex 

.....-,...... ....... ..-...~ ...... .-..-. 
}Il.E, an/ si: ta kõnt;;inu/iinck:,. 

(i'vkü. tnn dia como ... chego Petrobrás em Paulínia, querla compra ter-

reno, entao, vendimo tudo. Aí tem i nnão que nao quis ma i compra, tem 

otro que comprÔ, eu comprei, ne, ansim tã continuando.) 

................................................................... 

P. O que é que o sr. p1 antava na fazenda Tozan? 

R: 
v v v 

karip~, 
vv,_, ,--...._.,- "'"'~ 

nake.re /tC:rJ:J:PGl..., a: . ...Jammo/tSã 
v v v v 

~oku/ri fi ín~ên/to: de fa/ze: 

vvvvVVI..I 

fof'ma ka/ripitG:J /rlEA. 
+ o 

v '-' v I) 

BG:Jka/riptm , 
o 

(Kalipi. Naquele tempo, a ... , Ya.ma:Jnotsã ínventô de fazê shokurin, 

forma kalipito, nê, eucalipto). 
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lnfonnante 5 

P. Quando o sr. veio para o B.rasil? 

~ ~ - ~ ._.; v - ""' -....., - ....... v - v y 

R. l eG.l /ui • /mi: .. notn)sântGJ ,.._)trinta \, /se.,s 8Q Ul /santos IJE • J • . ' + 

(eu Vllll JIDTl novecento trinta e SelS, eu vim Santos, nê.) 

.......... " ........................................................ . 

P. O sr. agora é jornalista. Logo que o sr. se mudou paTa Campinas 

J a .. • • começou no ... 

...-.v,_.,..,. 
n â'c,./kwândo ue t pa Kãm)pina., e(;\ kõmpr:: 

- v ~ """- ,...., v ,-.. .....,_ ...... ,.... 
/sit;;o" tnibaie't. /mezmo na..._ . . ra/bo..ra ns 

P. O que o sr. plantava? 

V vvv,.-..-v 

R. bõ.., /zona de kirn/pina 

' 

~ v ~ 

E,.,ma"s s" be.r/dura 
' 

v-v VV V'-"V 

bas/tãnt" /tê-mpGJ" bas/tãnt t. /tÉilllpw 

P. Que veTdura? 

v - -v ........ .-.. ...... ....... .-. ..... ...... 

v v v 

f :?i t5)o /nr:. 

nc 
' 

in/ tõ pr ã.nt '4% 

.,..,,... --.-.vv-v 

de kãm/pinas,.. na/kr:ra oka:,;i/õn 
' 

/t.ra" /fo.rsa s to/mat.<?i . " . 
V VV'-'1./ 

/oc . /farsa sí'a ' . 
v,_..Vr-,.-.....,.."'""' ..-.,_,.._.. 

to/ma.t$i. a/g::ll'a :;:a mu/do:/mu"tG:> ru: 
' ' 

(Não quando vel pa Campina, eu comprei sítio, nê.Eu comprei sítio, 

t rabayei mesnm na, na lavoura, nê.) 

(Bom, zona de Campina ê mais ê verdura nê. Então plantava bastante 

tempo, bastant.e tempo. 

(Bom, é, zona de Carnpinas, naquela ocasião era força e tomate, ne. 

Força era tomate. Agora jâ n~dô muito, né.) 

................................................................... 

P: Agora jâ n.1.o dá mais tomate, ou ... 
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-- ,....,....,... ,.._- ..... -..-._,.....,...v v v v -v -v 
R: 'i' d+a, to/mate pe/síza /t~ :ra /no:ba sab. ín/tõ za prãntaco /tudu 

v ,..v.-.-"':"--~ v,..,,.... -v vv ._. 
IlE ./podt barta pran/ta ffilhS nG /E, komo /tE :ra /no•a IlE 

... .. J .. .l jJ 

.............. ..-.. 
/in&"' pa mat.s 

..... wvvv -v 
intel'i/ O!'G,../tH•a 

" . v v 
/no~a re 

~- ~ 

intõ ;~en 

(E jã, tomate precisa terra nova sabe?. Então jâ plantaram tudu nê. 

Pode vortã plantá mais nao e corno terra nova, nê. Então gente vai 

indo pa mais interior, terra nova, né.) 

Informante 6 

P: Quando a senhora saiu de lá {do Japão) 

""'"',..."'-::v- .... -.~- .... -
mir nope/$entGJ "trinta t.t.!'es A ~. .. d:;;i.., "'- .... "" a/ gostm TIE 

1 
R: 

' 
"""' - v ..... ,.,... ... ...... ,...., 

a/gostG.'I,.. eGl sai 'd:d /.ra. 

v 
tG 
' 

• 
,..., ..... ,......v....._,___,.....,,..,_,........,.., 
depot.z e nabia. a~ke d:;iza/sét~i de a/gos-' . 

P. Ate lã ficou lá no Ja~ão? 

~-

e"' ~ke: • • 
v v - oJ 

de :?a/ne:rQ. 
' 

.-. .... ..... ....... 
jpoko estu/da: 

~ - ~ 

fiQ /kobe /oc ...... - .... ,..,.,_ ..... 
na/bio />ama 

• 

(Mil novecento trinta e três, e, de, agosto né. Oito de agosto, eu 

sai de lâ. Depois ê navio acho 'que dezesete de agosto.) 

(E. porque pouco estudã, né, lá no Kobe, nê. Navio chama Rio de Ja -

neiro) 

••••••••••••••••••••••••••• o •••••••••••••• o •••••••••••••••••••••••••• 

P: E depois foi para Assaí? 
vv-,..-... vv ...... ,... 

R: asa/i,l\ma" 11 /pokos /tempGl 
"'vv-vv<""'.-..-"' .--..--. 
ne • a/i te.ra no dehu/ba:da..., mas k1.. 11 
~ 

..... v oJ- v-vvvuJ 
deskahego: nru/dãnsafme, do /mato 

(A..:;sai. ma i poucos tempo né. Aí terra não derrubada. mas que nao ti-

nha casa, •..... descarregô mudança me i do rn.:1-to). 
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···~····························~·,·································· 

----v .............. - .... ............ .-.. -. 
p!'esiza~a 
' T 

ensijna L'iQgwa <apo/ne: z /tac, bra/zi o 

- ~-

nõ te es}ko :r a ~apo}ne: z 
v ,.., ............. 

ta:r, in}tõ ~ike: 

P: O sr. veio sozinho? 

,.....-- ...... ...-.. 
ra kõ meoa/~o. • 

v-.-...,..... 
a/i kwãndo 

,....-v v-v-...,v- ...,...__,....,...~v-v..;..-.,_'-" 

R:#o;Ii1 'o. sofzii1<>,kwã:ndo >efge' jra, meo pa" fra ko/rono,, karpía 

ka/ií< . ... 

(J...ntão quando tinha, aí meu pai saiu, tinha seis ano, então fiquei 

com meu avô. Precisava ensiná lÍngua japones, tal, Bras i 1 não tem 

escola japonês, tal, então fiquei lâ com meu avo. AÍ quando ficou 

dezesete ano. aí meu pai chamo, eu vei aqui. né.) 

(;>ozinho. Sozinho~ quando cheguei lã, meu pai era colono, e carp1a 

cafê,) 

••••••••••••••••••••••••• o •••••••••• o •••••••• o •••••••••••••••••••••••• 

vVvvv- vv"'vvv -v -v v-......,_,.,.._...,,.....,...., 
... ají er,.,iía.ro: , /ose ~e 31\1311ii /no,?~e jo:ra ~a/ze: kõn/trato komí-

vv-v -vvvv ,.....,""',....._..v 
def!e/rêntt. fbõba. a/í CQ prãnte~, 11 pcãn/tet.,..Ü 

-v v v -v-.~ ... ,...."...,..-..,.. ..... -.....,-''"""~ .... , .... ..,.--. 
/d~ia., tav ~a/zênck 1 ipamêntGll'a 11 pca to/mat" ne ~~. pa/trõn ta o/r jàndG~ 

o • • 

v v v 
ka/nua 

" 

v v v 
ka/ocra 

' 

~ ~v 

. o"l./jãn<k 

- ...... - ..... v 
meo se.r/~iso ne: • • • 

( .•• aí ele falô; oce vem amanhã nove hora fazé contrato comigo. Ué 

negócio diferente, bomba. Aí eu plantei, plantei, um dia tava fazen­

do linhamento lá pra toma. te, né. patrão tá olhando embaixo do pé üe 

canela assim, pé de canela grande. Oiyando meu serviço né.) 
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P: Ai também o sr. plantava café? 

vv..; -:"v-.- -vv....,....., __ _ 
R: akere /tentp<;> kornpi'o /<Pi.fí pa d;aponez kõm /pra ~ - ~ 

te/re:no 

............ .., v ...... ...... - ........... v v 
ar/ker nr, ,o kõm/pre:. ma,zo des/po,z . " v ,.. ........... "" 

•O /prãnta argo/dÕ:, 

1"\ .......... ~ - ......... ..-..-...,......,-v .--v,.....,.. 
<P a/.ro to<k /bÕ~ <Pa/ro /prãnta argo/dõ~ . s, /prãnta argo/dõn, 

!,{ -v v 
no /sah, noo 

• 
........ ....... ........ ,..., -- - -v ,...., -
nase , pa, hor/miga ~a, /tudo ko/me: • 

- v v ...... - ...... 
/se:<k u se/rncona ... 

(Aquele tempo comprO, fiei pa japones compra terreno. Sete arquer, 

né,,io comprei. Mais é despois io planta algodão, falô tudo bom, fa­

lo planta algodão. Se planta algodão, não sabe, não é? Sõ abri bura­

co plantã, amanhã cedo, wn semana nasce, vai formiga vai tudo come.) 

..................................................................... 
P: Depois o sr. veio para Campinas? 

v 
llE • 

.-. -. ,-.. """ - V V -.. ...., .-.. - .-... - ..-......., -.,.,. '-"v""'._,-,. 
In/tõ, nõ /te /d;eit~ de, ha/wja susten/ta: intõ ahu/ri~ boteko • 

<J _...,-..~..,.,.-..V,.....,..., .......... -..-..-....- VV .... .-...., \/VP'~ 

/ru>E • ake.ce /tempo >ama boteko, bote/kl~ . akere /tempo /mie no-
• ' 

"""' _,.... ..... v v - .... -....., v -v v v v 1.,/ v v- v 
be/sênto" d~a l'llic- nobe/sênto to/cinta,. abu/r- iQ botekir:J .... nE 

' 

(Aí FeJTh~O Dia este jeito que eu -fazê, não dá jeito, nê. Então não da' 

jeito de, família sustentá, então abriu boteco, não ê. Aquele tempo 

chama boteco, botequim. Aquele tempo, mil novecento, já mil noveccnto 

trinta, aõrlu botequim, n€.)_ 



10 3. 

lnfonnante 9 

' ................................................................... . 
...,,... v.J.Jv-.. ,...-.,..-.-. 

a/i }matz o meno jdo1,..1 /mio to.!'e/zêntos 
.... _,..., .... v v v v "" v v 
pesoa tõ no bura/d4io a/gora. 

~ T T • - .-....- ........... ,.... ............ ,...., ..--..,...,_ .-. 
mato p.tl'ime.rG) jkwat.co ja.!l(.) de oburiga)sõn 

" 
te a/bar j a koJ!IQ 
+ r 

-vVV v vvV '-'v V V -v.-..-_,.- V v..,....,-
/ko:perad,'"do, kopera}t:;iba do ko/t>ia. kõn/;ra t., ke /t;>Ipa a/Jin 
v....._-,.. ........ .......,,.....,. - ...... v-vv-vv-v-,....-- ...... 
ru: • dejpo,s paso: /kwat:co /a:no. a/i i pat:cã a•u/dânm, kapaJi/dad, 

.-. - ...... -
dt je:!'e"~a" 

T 
v v v' v 
a/j'In me..,. 

vv.-..-.-.. 
a/i paso: de 
• 

- J 
/tãnt, 

o 

i'""''" T 

... v - v ...... v 
komejsãnd, fkõnta 

v v vV Vvvv-
no. t/tudo /müd, kome/so: 

~ ~ 

jkwat:ro 
• 

-.-. ,... ........... ..-..--. v 

}aJ"IQ,... }a.cguma ~Cntt. nõ 
~ 

--. ,-.. v v v -v '"'v 
o:trG> negoj'i}ãntt.,. /otra . ' ' 

....... v ....... ......... ..-. 

/gosta do " pca la/b~:râ" 
> T 

(Ai mais o meno d6is mil trezentos pesoa tão no Brazil agora. Mai 

prllnero quatro ano de obrigação do fala, trabalha como cooperado do 

cooperativa do cotia. Contrato que tinha assim, ne. Depois pa~;sb 

quatro ano, ai, e patrão ajulano, capacidade de ele, vai começanJo 
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P: Com quantos anos o sr .. veio para cá? 

....... - .... "" 
R. i/dadt. ~~,,-llõego: a/ki:,.. /~Int~;i"" /sé~.s ~ /trez mes 

v 
/no 

(Idade, chegô aqui, vinte seis e tres mes, né) 

........................................................ 
P; O sr. é formado em Escola Normal? 

R: ... ..-.-. -.,-.,...,....., -'""vv-vv 
so d~i/.re"tGJ de proqie/so:.r de agu/.cikGJ.ra ,., . ' 

~ 

- U v'-",_~..-.. 

mat.s g /rup(j) es/kora 
- v v 

/~a:rta 
' 

v..-..-. -v-..-. 
dt. pro~e/so:.c"' í:ntÕIJ . ' 

v v 

da m: 

. de/po;,S" /Õ: t-;G) /k'?aSe de,.. ,-. -v ~"'..--. .-.... 

ma/jo:f .•. d~inad+i/aGJ A 

"''-'"""' -vv vv'-'vv 
a/i deGJ j;::..ca de.., agu/.cikora 

' 
v v v v v 
agu/rikora. 

- ~· . to: por/mo: dL~es/ko:.ra 

( ••• eu só direito de professor de agrícola, mais, grupo 

escola falta de professor, então ajuda, né. Então eu deu 

aaluno piqueno, tudo, esse matéria, né. Depois, outro elas-

se de maior ..• ginasial, ai deu hora de agrícola, né. IÔ 

formô de escola agrícola) 

. . . . . . . . . . . . . ' . . . . . . . . ' . . . . . . . 
...-~-~vv 

to .. kt/.ria if;i/ka: ;rã: ,...........,. -" --'"' 
ma1..S mi,pa /mait\. nõ ke.r,.,deqoa nC,, 

v 
-~ ...... ..... ....... ...... -

u A /<Pi:.Cjo A /det~a nGJ '+apon • 

e o 
..--.-.. --.v...,v 

kwãndGJ /~e:ga a/ki 
- v v v 

/bo:rta no 
' 

~apolJ 

--Intõ" 
--..-. .... -

kÕn;bina a~i!J 
v ""' v u v v 

nE, mats ~e/go: a/kiA depotz dt 

.... ~'""'-'~'-"- ........ 
zanGJ ma/mat·mo/.reo aki. 

{IÔ queria ficá lá, mais minha ma i, nao quer deixa ne um 

filho, deixa no Japão. Então eu f ai, trata assi.m: eu quun­

do chega aqui, cinco ano eu volta no Japão. Então combina 

assim, né. Mais chegô aqui, depois de trei.z ano, mamai rnor 

reu aqui.) 
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